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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar o nível de felicidade da comunidade 

Recanto a Natureza no município de Laranjeiras do Sul – PR. Para atender esse 

objetivo foi realizado aplicação de um questionário com 56 perguntas que 

comtemplam as nove dimensões do indicador da felicidade butanesa (Saúde; Bem 

estar psicológico; Uso do tempo; Educação; Diversidade; Cultural; Resiliência; Boa 

governança; Vitalidade da comunidade; Padrão Vida). Para análise dos resultados 

utilizou-se a métrica estática descritiva através Excel para gerar os gráficos e tabelas. 

Dentre os principais resultados está a faixa salarial predominante R$1.501,00 até 

R$2.000,00, valor médio do domínio educação 3,1 e boa governança 5,8, sendo os 

valores media mais baixo, porem nível geral da felicidade da comunidade de acordo 

com teoria butanesa é classificado como amplamente feliz com valor médio de 7,1. 

Palavras chaves: Felicidade. FIB. Recanto da Natureza. Laranjeiras do Sul. 

 

Abstract 

The present study aimed to analyze the level of happiness of the community Recanto 

a Natureza in the municipality of Laranjeiras do Sul - PR. To meet this objective, a 

questionnaire was applied with 56 questions that contemplate the nine dimensions of 

the Bhutanese happiness indicator (Health; Psychological well-being; Time use; 

Education; Diversity; Cultural; Resilience; Good governance; Community vitality; 

Standard of living). For the analysis of the results, descriptive static metrics were used 

through Excel to generate the graphs and tables. Among the main results is the 

predominant salary range R$1,501.00 to R$2,000.00, average value of the domain 

education 3.1 and good governance 5.8, being the lowest average values, but the 

general level of community happiness according to Bhutanese theory is classified as 

widely happy with an average value of 7.1. 

Key words: Happiness. GNH. Nature Retreat. Laranjeiras do Sul. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

No mundo contemporâneo globalizado, o dinamismo do capitalismo exigiu cada 

vez mais a flexibilidade dos projetos para se adaptar e garantir sua sobrevivência. O 

momento é de mudanças, seja social, político, ambiental, entre outros, causado por 

diferentes fatores, resultantes das ações humana, muitas vezes da pesquisa e novas 

tecnologias, como proveniente do uso indevido ou má empregabilidade de recursos 

escassos (OLIVEIRA, 2017). 

A crise econômica e sanitária ocasionada pelo Coronavírus – Covid19 

(SARCOV19) no início de 2020, modificou drasticamente a vida sócio econômica da 

população mundial e brasileira.  Algumas medidas adotas para conter o avanço da 

contaminação o vírus (isolamento social, redução da jornada de trabalho, lockdow), 

evidenciou as desigualdades socioeconômicas já existentes na sociedade (SILVA e 

SILVA, 2020). 

Silva e Silva (2020), destaca que a redução no comércio levou consequências 

econômicos, ao reduzir produção e jornada de trabalho, demissões trabalhadoras, as 

falências aumentaram, a população ocupada diminuiu e a população desempregada 

aumentou. O que acarretou diretamente no dinamismo das relações econômicas e 

psicossociais.  

Segundo Eisler (2008), ao contrário das mudanças que aconteceu no mundo 

anteriormente ao século XX especialmente no final, quando tomaram séculos para 

alcançar, essas alterações citadas ocorreram muito rapidamente em algumas 

décadas, e os impactos gerados não foram resolvidos na mesma velocidade.  

Da mesma forma, os resultados dessas mudanças e o desenvolvimento do 

sistema capitalista levaram ao esgotamento das condições sociais de baixo nível que 

as ações do governo nesse sentido não conseguiram aliviar os problemas causados 

principalmente pela desigualdade. A redução da desigualdade social continua sendo 

um dos maiores desafios da sociedade. Dos mais de 7 bilhões de habitantes do nosso 

planeta, cerca de 1 bilhão ainda vive abaixo da linha da pobreza, e metade da renda 

global está concentrada nas mãos de apenas 8% das pessoas mais ricas (OLIVEIRA, 

2017). 

Segundo Oliveira (2017), para muitos países, incluindo o Brasil, encontrar uma 

maneira de colocar os infelizes no nível mais baixo de qualidade de vida é um desafio. 

Incluí-los na população economicamente ativa e inseri-los no mercado de trabalho, 
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entrando assim no mercado de consumo, é outra etapa importante que precisa ser 

considerada. 

No Brasil, apesar dos relatórios mostrando avanços nas últimas décadas, o 

índice de desigualdade ainda é o mais alto do mundo. Em 2014, o Índice de 

Desenvolvimento Humano ajustado à desigualdade (IDH) do Brasil era de 0,542, o 

que é inferior à média dos países do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e 

níveis de dados semelhantes. De acordo com os dados PUNAD em 2017 o Índice de 

Desenvolvimento Humano do Brasil é de 0,755. Isso significa que o país precisa 

avançar muito nos planos e ações para promover a inclusão e a igualdade social para 

chegar ao patamar do país como referência hoje (OLIVEIRA, 2017). 

Em 2000, o total de domicílios pobres na região de Cantuquiriguaçu era de 

26.159, correspondendo a 41,9% do total de domicílios, muito superior à média 

paranaense de 20,9%. Em geral, as taxas de pobreza em todas as cidades são muito 

altas, atingindo o dobro da média estadual. A forte presença de cidades dominadas 

por populações rurais tem levado a uma maior concentração de famílias pobres 

nessas áreas, e cidades como Pinhão, Laranjeiras do Sul e Quedas do Iguaçu 

possuem mais famílias pobres no território (IPARDES, 2007). 

A região do Cantuquiriguaçu é considerada uma das mais pobres, respondendo 

por apenas 1,40% do PIB do Paraná. Entre as 20 cidades que fazem parte do território, 

Quedas do Iguaçu apresenta o maior percentual do PIB, que responde por 18,66% do 

PIB de Cantuquiriguaçu. Por outro lado, os diamantes do sul têm a menor 

porcentagem do PIB, que é de 1% em comparação com os mesmos (CANQUERINO; 

NUNES; CARPES, 2015). Esse fator pode ser explicado pelos indicadores 

econômicos (produção e renda), representantes políticos, questões sociais e 

ambientais entre outros aspectos (THEIS; KRAJEVSK, 2017).  

Esse fator pode ser verificado a partir do número de empregos, a remuneração 

de uma determinada faixa de salários mínimos. De acordo com as observações, o 

maior percentual de empregos está na faixa do salário mínimo, e cerca de 71% dos 

empregos estão nessa faixa. Vale ressaltar que quase 94% dos empregos permitem 

até quatro salários mínimos e apenas 5,64% fazem parte da faixa salarial superior a 

quatro salários mínimos, dados que refletem a desigualdade de renda observada na 

região. (CANQUERINO; NUNES; CARPES, 2015). 

Neste sentido percebe-se a formação de empreendimentos associativos e 

cooperativos como um instrumento que tem como objetivo promover a inclusão 
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socioeconômica de famílias a fim de melhorar a condição de vida de seus membros 

associados podendo apresentar expressão social e econômica, uma vez que as 

pessoas têm a maior dificuldade em alcançar alguns objetivos de forma 

individualizada (ALVES; TEIXEIRA; PERREIRA, 2017).  

Associação de Pequenos Agricultores do Assentamento Recanto da Natureza 

(Terra Livre) localizada no território da Cantuquiriguaçu, no Rio Verde surgiu em 1999 

através da união de 28 famílias pertencente área rural, atualmente composta com 

quadro social de 93 sócios, destes 48 possui DAP ativa, 6 são assentados e 42 demais 

Agricultores familiares, deste total 16 são certificados como orgânico (CANQUERINO; 

TRENTO; KOCK, 2019). 

Canquerino, Trento, Kock (2019), destaca que as lutas dos agricultores da 

comunidade rio verde, passo liso, rio do tigre, alto alegre e filhos de assentados do 

assentamento passo liso, começou ganhar destaque apenas no ano de 2006 com o 

surgimento da associação Terra Livre conquistando uma infraestrutura para 

proporcionar o desenvolvimento da comunidade, entre as conquistas importantes esta 

bloco do produtor que possibilitou os início das comercializações vendendo o 

excedente para comunidade ao seu entorno.  

Associação Terra Livre destaca-se pelo seu método de produção e 

comercialização agroecológicos e sustentáveis, aliado a geração de renda através da 

produção de alimentos saudáveis, conseguido através da agro indústria agregar valor 

para atingir o mercado, para garantir o bem estar social e econômico da comunidade 

(CANQUERINO; TRENTO; KOCK, 2019).  

Associação Terra Livre está situada na comunidade Recanto da Natureza que 

é composta por agricultores familiares com o objetivo de organizar e estimular o 

desenvolvimento econômico e social da comunidade.  

Podendo ir ao encontro de uma contribuição indireta no desenvolvimento de 

regional/local, gerando produção, emprego e renda através de oportunidades 

econômicas de produção. Neste sentido também se apresenta a discussão do 

desenvolvimento sustentável por se apresentar capaz de suprir as necessidades da 

geração atual, e que possa por meio das atividades sem comprometer a capacidade 

de atender as necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento que não 

esgota os recursos para o futuro. 
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1.1 Problema de pesquisa  

 

Ao longo da história da humanidade, as pessoas se reúnem com o objetivo de 

cooperar-se para satisfazer as necessidades individuais e comuns de seu grupo. 

Destaca-se assim no decorrer do tempo surgiram inúmeras formas de associação e 

entre essas formas, é associativo, que surgiu com o objetivo de lutar pelo bem comum 

de um conjunto de pessoas e pode agir em diferentes setores (ALVES; TEIXEIRA; 

PEREIRA, 2017). 

Neste sentido as organizações e empreendimentos associativos surgiram para 

ajudar a melhorar a vida de seus membros e da comunidade ao seu entorno, através 

de associados de ajuda mútuos podem ter mais expressão social, uma vez que as 

pessoas têm a maior dificuldade em alcançar alguns objetivos (OLIVEIRA, 2017), 

Conforme Alves, Teixeira e Pereira (2017), este segmento de empreendimento 

é um instrumento vital para que uma comunidade sai do anonimato e passar para ter 

uma expressão social, política, ambiental e econômica. Através dos empreendimentos 

associativismo, uma comunidade pode ter maior expressão social e buscar melhorias 

e pode cooperar com o desenvolvimento local através de ações que contribuem para 

o crescimento da comunidade. 

Partindo desta permissa este estudo tem por objetivo analisar o grau de 

sustentabilidade e felicidade na comunidade Recanto da natureza no município de 

Laranjeiras do Sul Paraná, surgindo a seguinte questão problema: Como é a 

Felicidade Interna Bruta (FIB) da comunidade Recanto da Natureza? 

Sendo assim é relevante compreender a lógica dos empreendimentos 

associativos implantados nas últimas décadas do século XXI como uma das 

alternativas para a exclusão social e da desigualdade econômica na região da 

Cantuquiriguaçu. 

Para isso e necessário entender aspectos do conceito de Felicidade Interna 

Bruta (FIB), método fundamentado nos pilares: desenvolvimento socioeconômico 

sustentável e igualitário, a preservação ambiental, a preservação e promoção da 

cultura e ainda um bom governo, (VALENTIM; STREY; FERREIRA; MACEDO; 

DESSOTTI, 2014). 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 
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Este estudo tem como objetivo geral: analisar como é a Felicidade Interna Bruta 

na comunidade Recanto da Natureza, Laranjeiras do Sul - Paraná. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 
 

a) Fazer um estudo bibliográfico que será a base teórica para este estudo. 

b) Fazer a caracterização socioeconômica do município de Laranjeiras do Sul 

- Local em que a comunidade Recanto da Natureza, objeto deste estudo, 

está inserida. 

c) Caracterizar as dimensões da Felicidade Interna Bruta”. 

d) Verificar a Felicidade Interna Bruta (FIB) da comunidade Recanto da 

Natureza – Laranjeiras do Sul – Paraná. 

 

A seguir será apresentado a justificativa da pesquisa. 

 

1.3 Justificativa  
 

Justifica-se essa pesquisa a busca por compreender as características da 

comunidade e os princípios do empreendimento associativa da comunidade, e suas 

possíveis contribuições para sustentabilidade o desenvolvimento econômico dos seus 

membros e da comunidade ao seu entorno, e consequentemente compreender o nível 

de felicidade interna bruta, podendo este estudo contribuir tanto de âmbito teórico 

acadêmico como material bibliográfico para outros estudos, como também servir para 

a comunidade se apropriar dos resultado encontrados neste estudo e poder refletir 

sobre o cenário teórico observado neste estudo. 

Conforme destaca Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), os estudos nesta 

área ganharam notoriedade desde os anos 2000, demonstrando como o tema é uma 

análise alternativa, bem como os esforços para criar indicadores capazes de capturar 

e indicar o nível de felicidade de uma comunidade. Neste sentido este estudo vai ao 

encontro teórico de outros estudos já realizados tanto do nível de sustentabilidade 

quanto de Felicidade Interna Bruta (FIB), Shikida, (2004), Shikida (2008), Leonello 

(2010), Ito; Marchiori; Perissinotto; U; Ariyoshi (2014), Valentim; Strey; Ferreira; 

Macedo; Dessotti (2014) Morel; Macedo; Veroneze; Ferreira; Costa (2015), Bianco, 

Souza, Oliveira e Shikida (2016) e Oliveira (2017). 
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Este novo modelo de desenvolvimento tem o nome que faz referência à 

felicidade da população, de uma maneira mais holística de abordar o conceito de 

qualidade de vida (ITO; MARCHIORI; PERISSINOTTO; U; ARIYOSHI, 2014). 

A felicidade interna bruta (FIB) é composto por nove pilares: integridade 

psicológica, saúde, educação, diversidade cultural e resiliência, boa governança, 

vitalidade da comunidade, diversidade ecológica e resiliência, uso do tempo e padrões 

de vida. Em 2010, foi realizada a primeira pesquisa em todo o País. Com seu método 

de análise social mais inovador e humano, sua prática se espalhou rapidamente para 

todas as partes do mundo (VALENTIM; STREY; FERREIRA; MACEDO; DESSOTTI, 

2014). 

O crescimento econômico não representa necessariamente o contentamento 

das pessoas, mas os fatores que hoje são como os quatro pilares: Desenvolvimento 

sustentável, preservação e promoção de valores culturais, preservação ambiental e 

estabelecimento de um bom governo de forma democrática (ITO; MARCHIORI; 

PERISSINOTTO; U; ARIYOSHI, 2014). 

O FIB se diferencia de outros indicadores abrangentes porque inclui não 

apenas a renda (recomendada por indicadores econômicos, como o PIB), mas 

também a qualidade da educação, o aumento da expectativa de vida e o 

desenvolvimento pessoal (recomendado por indicadores sociais, como o IDH). Além 

disso, o FIB aborda o respeito ao meio ambiente, a diversidade cultural, a 

espiritualidade, o interesse pelo bem comum e a importância da vida em comunidade. 

Portanto, pode-se dizer que o FIB é um indicador abrangente inovador (MOREL; 

MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

Neste contexto também é importante para o estudo compreender sobre 

desenvolvimento sustentável, conforme destaca Leonello (2010), o desenvolvimento 

local é um processo endógeno registrado em pequenas unidades territoriais e 

agrupamentos humanos capazes de promover o dinamismo econômico e a melhoria 

da qualidade da vida da população, sendo desenvolvimento humano é o eixo principal 

em qualquer tipo de desenvolvimento seja econômico, social ou ambiental.  

O desenvolvimento sustentável busca satisfazer as necessidades e desejos 

atuais sem comprometer a possibilidade de satisfazê-los no futuro.  O modelo de 

desenvolvimento sustentável parte da visão de que a relação entre o homem e a 

natureza pode ocorrer de forma equilibrada. Cuidar do meio ambiente não é apenas 

garantir a sobrevivência de animais, plantas, solo e ar, mas garantir a coexistência de 
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todos os fatores que compõem o meio ambiente, sejam biológicos, não biológicos, 

humanos ou não humanos (OLIVEIRA, 2017). 

Representa uma transformação única na organização social econômica e local, 

resultante da mobilização das energias da Companhia, explorando suas capacidades 

e potencialidades específicas. Para ser um processo consistente e sustentável, o 

desenvolvimento deve aumentar as oportunidades sociais e a viabilidade e a 

competitividade da economia local, aumentar a renda e as formas de riqueza, 

assegurando a conservação dos recursos naturais (LEONELLO, 2010). 

Conforme Leonello (2010), quando é falado em desenvolvimento local, refere-

se não apenas ao desenvolvimento econômico, mas também para o desenvolvimento 

social, ambiental, cultural, político e humano. Portanto, é necessário fazer 

investimentos em capital humano, capital social e capital natural, além do 

correspondente ao capital econômico e financeiro. 

Em linhas gerais, o conceito de desenvolvimento sustentável está relacionado 

ao atendimento das necessidades materiais e intangíveis da população (alimentação, 

moradia, emprego, trabalho, renda, saúde, lazer, cultura, liberdade, justiça, etc.) de 

forma sustentável, que é garantido para atender às necessidades das gerações 

futuras (OLIVEIRA, 2017). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Desenvolvimento e sustentabilidade 
 

A analogia entre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável ajuda a 

entender a inter-relação de um único sistema de atividades humanas e ambientais. 

Essa compreensão tem um propósito duplo: atender às necessidades humanas; 

manter um sistema que sustente a vida na Terra. Portanto, sustentabilidade inclui 

sistemas e desenvolvimento sustentável relacionados às necessidades humanas e 

seu bem-estar. Os seres humanos não são independentes e isolados, eles fazem 

parte de uma complexa rede de fenômenos naturais inseridos em um único sistema 

global, que chamam de inúmeras relações e interdependências (FEIL, SCHREIBER, 

2017). 

Em termos sociais, o desenvolvimento sustentável é caracterizado pela 

necessidade de manter um certo nível de homogeneidade social, distribuição justa de 

renda, criação de oportunidades de emprego, melhoria da qualidade de vida e 
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igualdade de acesso a recursos e serviços. Nessa perspectiva, o desenvolvimento 

sustentável pode ser visto como um projeto que visa eliminar os vestígios de pobreza, 

satisfazer as necessidades básicas, melhorar a qualidade de vida das pessoas e 

promover a proteção do meio ambiente (CARVALHO, 2019). 

Segundo Rocha, Bursztyn (2005), em uma proposta de desenvolvimento, na 

perspectiva da sustentabilidade, todo cidadão pode exercer seu poder por meio da 

participação. Este é um processo de conscientização e conscientização em que os 

indivíduos exploram a capacidade de se desenvolver e proteger a si mesmos e à 

sociedade (seu meio ambiente). Desta forma, o desenvolvimento sustentável está 

intimamente relacionado à existência de capital humano e social suficiente, tanto em 

quantidade quanto em qualidade. 

Feil, Schreber (2017) apontam que o desenvolvimento sustentável é o caminho 

para alcançar a sustentabilidade e é considerada a intenção final de longo prazo. A 

sustentabilidade inclui metas ou parâmetros definidos por padrões científicos, que 

medem e monitoram os resultados do uso de estratégias de desenvolvimento 

sustentável. Diante disso, para se atingir a sustentabilidade de um determinado 

sistema global, a melhoria do nível de qualidade da sustentabilidade requer a 

utilização de processos de desenvolvimento sustentável, e enfatizam que o ser 

humano precisa avaliar o grau de sustentabilidade associado a um nível satisfatório. 

Rocha, Bursztyn (2005) afirma que, num país de tantas e tão marcantes 

diferenças socioeconômicas e culturais, como o Brasil, este requisito não é tão fácil 

de atender. Em municípios de pequeno porte, por exemplo, a existência de 

cooperativas e organizações sociais atuantes, bem estruturadas e bem dirigidas, é 

precária. O mesmo pode ser dito em relação à disponibilidade de recursos humanos 

devidamente capacitados. 

Também pode se constituir nos projetos sociais e políticos diversificados de 

estabelecimento da ordem ecológica e da dispersão territorial da produção, bem como 

nos tipos de desenvolvimento e modos de vida da população que vive sobre a terra. 

Está retratado na dimensão ambiental, enfocando a trajetória da organização 

envolvida nas práticas ambientais (CARVALHO,2019). 

Feil, Schreiber, (2017) aponta que o processo de desenvolvimento sustentável 

tem suporte em ações vinculadas às habilidades técnicas, financeiras, gerenciais e, 

em especial, estratégicas para alcançar a sustentabilidade. Salienta-se que as ações 
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do desenvolvimento sustentável podem alterar a trajetória da qualidade do sistema, 

defende que tais ações permitem intervenções intensivas na sustentabilidade. 

O desenvolvimento sustentável aproxima dois ideais antagônicos o capitalismo 

e a ecologia em um objetivo comum para melhorar o nível da qualidade do sistema 

(sustentabilidade). Essa posição também é observada em Sachs (1993), o qual 

defende que o desenvolvimento sustentável atraiu um grande número de seguidores 

de diferentes áreas, aproximando a ecológica, referindo-se a sustentabilidade, e a 

econômica, voltada ao desenvolvimento sustentável (FEIL, SCHREIBER, 2017). 

Segundo Carvalho (2019), o desenvolvimento sustentável também pode ser 

descrito como um conjunto de políticas que podem garantir a renda nacional e obter 

direitos básicos como segurança econômica, saúde e educação. Além disso, pode 

garantir a redução do impacto ambiental do aumento da produção e do consumo.   

 O desenvolvimento sustentável possui a capacidade de solucionar a crise 

ecológica sem afetar as relações econômicas; dessa forma, com a ideia de 

desenvolvimento sustentável objetiva-se resolver o paradoxo existente entre o 

ambiental (sustentabilidade) e o econômico (desenvolvimento) (FEIL, SCHREIBER, 

2017). 

O desenvolvimento sustentável possibilita uma série de fatores, como a 

manutenção de processos ecológicos básicos, a proteção da diversidade genética e 

o uso sustentável de espécies e ecossistemas. Também pode promover 

oportunidades iguais para as gerações futuras, desenvolvimento de recursos para 

mudança, direções de investimento e direções técnicas e institucionais para o futuro 

existente (CARAVLHO,2019). 

Segundo Carvalho (2019), aponta que o desenvolvimento sustentável na visão 

social corresponde à homogeneidade social, distribuição justa de renda, geração de 

empregos e melhor qualidade de vida. No plano ambiental, o desenvolvimento 

sustentável está relacionado ao processo de aproveitamento integral dos recursos 

naturais e das matérias-primas e à destinação final dos resíduos gerados pela ação 

humana. 

Sendo assim Desenvolvimento sustentável e Sustentabilidade é um aspecto 

que transcende os conceitos ecológicos e ambientais, e outros aspectos também 

fazem parte dele, como o meio social e seus aspectos econômicos, culturais, políticos 

e históricos (CARAVLHO,2019). 
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A seguir será apresentado a Revisão sistemática sobre Felicidade Nacional 

Bruta da pesquisa. 

 

2.2 Indicadores de desenvolvimento 

 

O nível de desenvolvimento de uma área pode ser determinado avaliando um 

conjunto de características quantitativas e qualitativas (chamados de indicadores). 

Como a informação condensada, simplificada e quantificada faz parte de sua 

composição, o uso de indicadores auxilia na comparação de dois ou mais objetos de 

pesquisa (MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA e COSTA, 2015). 

Por sua vez, essas informações podem ser de natureza econômica 

(quantitativa) ou social (qualitativa). Como um indicador da natureza da economia, o 

produto interno bruto (PIB) corresponde a tudo o que um país produz em um ano, e o 

produto nacional bruto (PNB) é o total da riqueza restante do país (MOREL; MACEDO; 

VERONEZE; FERREIRA e COSTA, 2015). 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi criado pelas Nações Unidas 

em 1990, compilado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) e publicado anualmente no Relatório de Desenvolvimento Humano (HDR). 

Abrange aspectos como longevidade, educação e renda. São aspectos fáceis de 

mensurar, e esses aspectos vão refletir os resultados efetivos e bons do 

desenvolvimento na vida das pessoas (MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; 

COSTA, 2015). 

Desde então, o Índice de Desenvolvimento Humano tem sido amplamente 

utilizado por diversos países, embora seja crítico, o PNUD/ONU continua 

reformulando e ampliando o conceito de desenvolvimento humano. Por meio do Índice 

de Desenvolvimento Humano, é possível comparar os diversos estágios de bem-estar, 

de forma a fazer sugestões de melhorias e proteger os direitos dos cidadãos de forma 

ampla e universal (MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

 Segundo Morel; Macedo; Veronese; Ferreira e Costa, (2015) deve-se ter 

cuidado ao analisar o indicador de uma forma fora da realidade local, pois as 

limitações inerentes à ferramenta podem obscurecer o que realmente aconteceu. 

Portanto, embora esse indicador seja amplamente utilizado, ele apresenta certas 

limitações para medir de forma eficaz a qualidade de vida, pois não mede outros 

aspectos que afetam diretamente a qualidade de vida, exceto a dimensão ambiental. 
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Dados demográficos, como saúde mental, integração social e cultura, ainda 

apresentam limitações porque os indicadores ainda são uma visão unidimensional do 

bom desenvolvimento. 

Outros indicadores além do IDH também buscam medir o nível de 

desenvolvimento social em uma área específica. Por exemplo, o Índice de Liberdade 

Humana (ILH) foi criado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

/ Organização das Nações Unidas em 1991 para classificar os países de acordo com 

o grau de liberdade de suas populações de acordo com a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos e outras convenções internacionais (MOREL; MACEDO; 

VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

Em 1992, o Índice de Liberdade Política (ILP) foi criado pelo mesmo projeto 

para medir direitos políticos e liberdades civis agrupando categorias como segurança, 

estado de direito, liberdade de expressão, participação política e igualdade de 

oportunidades. Em seguida, o PNUD lançou o Índice de Desenvolvimento Ajustado 

ao Gênero (IDS) e as Medidas de Participação Ajustada ao Gênero (MPS) em 1995, 

com o objetivo de medir as diferenças existentes entre homens e mulheres por meio 

de indicadores como suporte para futuras políticas públicas. Em 2007, o Programa de 

Desenvolvimento das Nações Unidas lançou o Índice de Pobreza Humana, com foco 

na pobreza e no desenvolvimento dos indivíduos mais pobres da sociedade (MOREL; 

MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

Morel; Macedo; Veronese; Ferreira e Costa (2015) comenta que vale destacar 

que, considerando a ampla gama de fatores envolvidos, a complexidade da 

determinação do desempenho de uma área e da qualidade de vida de seus moradores 

comprova a diversidade de indicadores, sejam eles econômicos ou sociais. Neste 

estudo será utilizado o índice de Felicidade Interna Bruta, um método que começou a 

ganhar notoriedade pelo seu método de incorporar um maior número de indicadores 

para medir o bem estar social da população. 

Segundo Amartya Sem (2010), o conceito de desenvolvimento contrasta 

fortemente com o ponto de vista que enfatiza (e se limita) ao crescimento do PIB, à 

industrialização e ao progresso tecnológico. O desenvolvimento ocorre quando as 

pessoas podem fazer o que desejam e se tornarem quem desejam ser, no contexto 

da segurança, educação e saúde, e quando as habilidades das pessoas são 

expandidas. Em suma, o desenvolvimento do Sen deve considerar fatores que 
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interferem no bem-estar social (pobreza, fome, analfabetismo, moradia, segurança) e 

muitos outros benefícios da lei (SEN, 2010).  

 

2.3 Indicado da Felicidade Interna Bruta 

 

O quadro 01 corresponde aos principais trabalhos que abordam sobre o 

indicador do FIB. Para elaboração do quadro o critério utilizado foi estudos que 

abordam o tema do FIB, o período dos estudos encontrados são entre 2004 até 2016. 

Segundo Aruda (2009), cabe nos brasileiros e brasileiras, pesquisam a melhor 

maneira de definir a felicidade em nossa cultura e desenhem os melhores indicadores 

para me adaptar. O FIB é uma ferramenta medida para adequado para este propósito: 

leva a redefinir o objetivo do desenvolvimento, para a afirmação de outra maneira de 

planejar e organizar a economia e a reorientação da economia e tecnologia para 

atender os maiores objetivos do desenvolvimento social e humano. “O índice da 

Felicidade Interna de Butão considera nove campos da vida familiar e social da 

população (ARUDA,2009).  

 

Quadro 01: Principais trabalhos que abordam o indicador FIB. 

TEMÁTICA  AUTORES  

Economia e felicidade: uma análise dos agricultores 

participantes do Show Rural (Cascavel-Pr) 
Shikida, (2004) 

A gente não quer só dinheiro. A gente quer dinheiro e 

felicidade: notas e reflexões no contexto da ciência 

econômica. 

Shikida (2008) 

As nove dimensões do FIB  Arruda (2009)  

Estudos sociais x FIB  Tong, Wang e Liu (2009)  

Estratégia de Recursos Humanos x FIB  Blackman, O'Flynn e Mishra (2010)  

Implantação, Medição e Operacionalização do FIB  
Hoellerer (2010); Liou, Tsai e Lee 

(2013)  

Renda x FIB  
Di Tella e Robert MacCulloch 

(2008);Turisco e Kirschner (2011)  

Tecnologia da Informação x FIB  Heeks (2012)  

Sistema Constitucional do Butão x FIB  Zamoner (2012)  

Religiosidade x FIB  Tsai, Lee e Liou (2013); Foley (2013)  

Ambiente acadêmico (Malásia) x FIB  Applasamy et al. (2014)  

Redes Sociais x FIB  
Wang et al (2014); Kramer (2010); 

Durahim e Mustafa (2015)  

O índice “Felicidade Interna Bruta” e o ambiente 

universitário brasileiro 

Ito; Marchiori; Perissinotto; U; Ariyoshi 

(2014) 

Adaptação do índice “Felicidade Interna Bruta” e 

avaliação entre estudantes da UNICAMP 

Valentim; Strey; Ferreira; Macedo; 

Dessotti (2014) 

FIB no Ocidente x FIB no Oriente  Schroeder et al. (2014)  
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Indicadores de bem estar  Lima Caldas (2014); Bates (2009)  

Questões Ambientais/Sustentabilidade x FIB  
Zurick (2006); Brooks (2013); 

Rodrigo-Martinez e Mamed (2014)  

Saúde x FIB  

Pennock, e Karma Ura (2011); 

Tobgay et al. (2011); Wangchuk e 

Tashi Tobgay (2015).  

Crescimento da população do Butão x FIB  Hayden (2015)  

Dinheiro não traz felicidade? Algumas revelações do 

indicador de Felicidade Interna Bruta 

Morel; Macedo; Veroneze; Ferreira; 

Costa (2015) 

A felicidade da população trabalhadora de Cascavel/PR 

segundo a métrica do índice de Felicidade Interna Bruta 

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida 

(2016) 

Fonte: Pesquisa Bibliográfica (elaborada pelo autor) 

 

O quadro 01 demonstra os principais trabalhos que já foram realizados com o 

indicador FIB, nota-se que estudos são a partir do ano de 2004 com um total de 21 

estudo, sendo que o mais recente foi realizado em 2016. 

Saúde: Usado para orientar o planejamento da política de saúde pública, o FI 

permite orientar os investimentos para fornecer as deficiências que impedem a saúde 

de ser um fator de felicidade para a cidadania (ARRUDA,2009). Para o índice FIB, 

esse conceito se limita à saúde física. Isso ocorre porque as dimensões da saúde 

mental e social estão contidas em outras áreas, como saúde mental, vitalidade da 

comunidade e padrões de vida. A FIB acredita que a felicidade é o resultado da saúde. 

Nesse sentido, embora sejam coisas diferentes, as linhas que os separam são muito 

frágeis e grande parte de seus determinantes são os mesmos. Por exemplo, assim 

como a renda, o nível de escolaridade e a atividade física podem promover a saúde 

física, também podem promover o bem-estar pessoal. A proposta da FIB visa 

proporcionar aos indivíduos acesso a cuidados médicos de qualidade, com foco na 

medicina preventiva e atividades de saúde produtiva. Na prática, isso significa 

fornecer informações sobre como gerenciar e manter a saúde, prevenir doenças e 

manter o equilíbrio corporal (MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA COSTA, 

2015). 

Bem estar psicológico: Os Butanês acreditam que, em uma sociedade em 

que o bem-estar é avaliado regularmente, as pessoas tendem a prestar mais atenção 

ao seu bem-estar e melhor entender suas causas, tornando a avaliação não positiva 

apenas por se, mas também pelas consequências benéficas que traz, tanto no bem 

estar mental no curto prazo como no longo prazo (MOREL; MACEDO; VERONEZE; 

FERREIRA; COSTA, 2015). 
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Bem-estar psíquico e espiritual sendo consistente para experimentar encontros 

reciprocamente recompensados entre pessoas, ter o significado da comunhão com os 

outros e com o ambiente natural, o sentido de pertença, acesso à tradição e 

integridade cultural (ARRUDA, 2009). 

Uso do tempo: Este é um dos fatores mais importantes de felicidade, embora 

não valorizamos. Para a cultura da capital, o tempo é dinheiro. Para nós, é o trabalho, 

saber, criatividade, se o conhecemos bem, use-o. O tempo também é, e 

especialmente, o desenvolvimento, em seus professores mais profundos de 

desenvolvimento mental, psíquico, espiritual (ARRUDA, 2009). 

Aqui, é reconhecer que o tempo disponível, como toda a outra riqueza, é a 

função do modo de distribuição de todas as riquezas de uma sociedade. O tempo 

pode ser considerado atualmente como um recurso importante e escasso. Portanto, a 

maneira como é usada e a forma como é distribuída representa um fator de grande 

importância sobre a felicidade dos indivíduos. Assim, para o FIB, esse tipo de pesquisa 

permite obter informações sobre o que as pessoas realmente fazem em suas vidas e 

a maneira como se dividem seu tempo entre o trabalho e a vida pessoal. Entende-se 

que, geralmente, indivíduos que têm o aumento da carga de trabalho há um 

desequilíbrio na divisão de tempo. Dessa maneira, geralmente é motivada pelo desejo 

de ganhar mais dinheiro. Então, essas pessoas acabam sem ter que fazer coisas que 

gostam de ficar menos feliz e estressado (MOREL; MACEDO; VERONEZE; 

FERREIRA; COSTA, 2015). 

Educação: de forma diferente dos indicadores educacionais convencionais, o 

índice FI tenta avaliar os diferentes tipos de conhecimento e habilidades que as 

pessoas adquiridas ao longo da vida, como história, cultura, cidadania, ecologia, 

conhecimento indígena e as competências que são principalmente adquiridas 

informalmente. O FIB acredita que a educação é um atributo importante para o 

desenvolvimento de novos conhecimentos, para aprender e valores, bem como 

despertar criatividade, sensibilidade cívica e melhorar o capital humano. O rei Jigme 

procurou enfatizar este domínio para acreditar que um país onde a educação não era 

equitativa sempre seria um país desigual (MOREL; MACEDO; VERONEZE; 

FERREIRA; COSTA, 2015). 

Arruda (2009), aponta que uma educação abrangente é que o envolvimento de 

todos os aspectos e dimensões da existência humana, individual e coletiva. Ou pelo 

menos todos os campos que lhe permitem o desenvolvimento possível de suas forças 
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produtivas, criativas e comunicativas, humanos e trabalhadores, de suas 

necessidades e a capacidade de satisfazê-los e omni-dimensional, que abrange todos 

os modos e faculdades de conhecimento que o trabalhador possui, todas as 

dimensões e todo o potencial de seu ser, do corpo e seus sentidos à mente, da psique, 

do espírito com seus atributos múltiplos. 

A educação é essencial para que os seres humanos atinjam todo o potencial, 

individual e coletivo. Também é preponderante na preservação do meio ambiente, da 

saúde, do desenvolvimento social, a participação das pessoas na economia nacional 

e ainda contribui para a redução significativa dos conflitos, desde o momento em que 

o povo tem a capacidade de argumentar e condições para reivindicar seus direitos de 

forma civilizada, a guerra torna desnecessária. Uma educação abrangente, de 

qualidade e longo prazo é, portanto, mostrada em importância fundamental para a 

viabilidade dos outros domínios do indicador FIB (MOREL; MACEDO; VERONEZE; 

FERREIRA; COSTA, 2015). 

Diversidade cultural e resiliência: sob o ponto de vista da ideologia da FIB, a 

diversidade cultural representa o respeito por cada indivíduo para diferentes culturas 

existentes. Nesse sentido, a homogeneização e a concorrência incessante, típica no 

capitalismo ocidental, são substituídas pelo princípio da "complementaridade do 

diversificado”. Considerando que o ser humano precisa viver na sociedade, a 

equidade é necessária para a harmonia. Além disso, é visto o que é chamado por 

"resiliência cultural", o que representa a capacidade das sociedades surpreendem de 

outras regras e ideias para a preservação de sua identidade cultural, esta capacidade 

é feita para proteger e fortalecer a soberania e a segurança do país, bem como 

diminuir os impactos negativos da globalização (MOREL; MACEDO; VERONEZE; 

FERREIRA; COSTA, 2015). 

Boa governança: embora não haja uma definição única para o termo, pode-se 

dizer que, para o FI, a boa governança é a gestão sábia do poder econômico e político 

para garantir que a sociedade e criasse preserve as condições materiais, sociais, 

culturais e ecológicas de harmonia, alegria, paz e felicidade. Em termos gerais, a boa 

governança implica na participação popular, estado de direito, transparência, 

responsabilidade, prestação de serviços e equidade (MOREL; MACEDO; 

VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

A boa governança estabelece a gestão sábia do poder econômico e político 

para garantir que a sociedade e criasse preferências, materiais, culturais, culturais e 
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ecológicas de vida em harmonia, alegria, paz e felicidade. Na perspectiva do FIB, os 

indicadores para todos esses níveis de governança precisam ser definidos para 

identificar o grau de felicidade ou sua responsabilidade relacionada à eficiência e 

eficácia da governança, da esfera institucional e das políticas públicas em cada nível, 

para a esfera da vida familiar e do pessoal (ARRUDA, 2009). 

. Assim, de acordo com os preceitos do FIB, a base do plano de ação preparado 

por um governo deve obedecer às necessidades diretas de suas pessoas, que, por 

sua vez, tem o dever de fazer seus direitos praticamente participando da vida política 

do país. Isso ocorre porque torna-se muito difícil alcançar um progresso 

governamental significativo quando não se pode confiar nos chefes de estado ou 

mesmo quando os cidadãos forem avaliados diante das dificuldades diárias. Também 

deve ser enfatizado que a boa governança, particularmente, permeia todas as outras 

áreas, fazer seus efeitos na sociedade entre o esforço acumulado dos outros 

(MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

Vitalidade da comunidade: procura "examinar as interações e as relações 

dentro e, até certo ponto, através das comunidades". Compreendendo que, enquanto 

os seres sociais, os seres humanos precisam se relacionar e interagir com os outros 

para serem felizes e até mesmo sobreviver. A comunicação e a cooperação entre os 

assuntos, por sua vez, seriam instrumentos para vitalizar comunidades e valores como 

cooperação, o altruísmo recíproco, a solidariedade consciente e o amor devem 

permear famílias e comunidades equilibradas e felizes (MOREL; MACEDO; 

VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015).  De acordo Arruda (2009) apenas uma 

economia baseada nos princípios da família e comunidade, com valores de 

cooperação, altruísmo reciproco, solidariedade consciente e amor é que dará luz as 

famílias e comunidades equilibradas e felizes. Por outro lado, a falta de laços sociais 

e afetivos pode levar à perda do valor da vida e o respeito. A violência é uma 

expressão eloquente da dependência da vitalidade da comunidade, e carinho, carinho 

e amor, sem esses laços afetivos o ser humano adoece, morre ou passe para matar 

(MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015).  

A resiliência ecológica: como indicadores econômicos como o PIB são 

restritos à medição das riquezas de um país, sem cautelosamente com a origem dessa 

opulência, o FIB chegou a trazer a ideia de sustentabilidade e cuidados com a 

natureza, ao considerar a medição da qualidade da água, ar, florestas e planeta como 

um todo. Nesse sentido, perguntas sobre a consciência e a atitude ambiental, 
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adicionam os aspectos abordados pelo indicador, que entende que "o que fazemos 

contra a natureza que fazemos contra nós". A maneira como um sistema se recuperar 

após uma desordem, assume uma importância apreciável para o debate sobre a 

felicidade, assim que ele recuperar e preservar a suspeita de fonte de toda a 

humanidade, o futuro das próximas gerações será garantido, em breve, a 

possibilidade de felicidade prolongada (MOREL; MACEDO; VERONEZE; FERREIRA; 

COSTA, 2015). 

Padrão Vida: O padrão de vida tem a ver com todas as necessidades materiais 

e a economia real. O índice do FIB identifica a proporção de uma vida padrão seja 

vida doméstica ou de empresa com objetivo de alcançar toda a população e a 

deficiência para preencher políticas públicas e atividade produtiva e distribuída pela 

mesma sociedade. O índice FIB, deve ser parte do plano de desenvolvimento 

socioeconômico (ARRUDA, 2009). 

Refere-se ao bem-estar material baseado, que se reflete no nível de consumo 

do indivíduo. O padrão de um indivíduo representa uma pessoa fator na determinação 

do seu bem-estar ou felicidade e, por esse motivo, recebe muita atenção de 

estudiosos e governantes. O FIB procura identificar o número de pessoas com um 

padrão de vida padrão (cujas necessidades básicas estão satisfeitas) e quais são as 

deficiências que ainda precisam ser atendidas por políticas públicas e atividades 

produtivas e distributivas. É importante notar que, ao contrário da economia 

econômica que utilize renda real como referência para a medição do padrão de vida, 

a FIB Feria pendura tanto a renda monetária como não monetária (MOREL; MACEDO; 

VERONEZE; FERREIRA; COSTA, 2015). 

 

2.2 Revisão sistemática sobre Felicidade Nacional Bruta (FIB) 
 

O conceito de Felicidade Nacional Bruta (FIB) foi proposto pela primeira vez em 

1972 por Jigme Singye Wangchuk, o quarto rei do Butão, em resposta a economistas 

ocidentais visitantes. Eles afirmaram que o Produto Interno Bruto mede o Butão como 

um país "pobre" em relação ao seu PIB (TIDEMAN, HOLANDA, 2016). 

Tideman, Holanda, (2016), comenta que o conceito começou no Butão de 

maneira bastante modesta e gradual por meio de uma série de conferências e 

reuniões nacionais e internacionais. Acadêmicos e pesquisadores internacionais 

forneceram contribuições, em uma publicação de 1999, incluindo quatro aspectos 
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diferentes: primeiro, boa governança; segundo, desenvolvimento socioeconômico 

sustentável; terceiro, proteção e promoção da cultura; quarto, proteção ambiental. 

De acordo com os autores Samdup, Udo, Bokkers e Steenstra (2019): 

O FIB tem sido uma grande fonte de atenção internacional para o 

Butão. A primeira vez que chamou a atenção foi durante a reunião do 

milênio para a Ásia e o Pacífico em Seul, Coréia, em 1998 (Thinley, 

1999). Posteriormente, o GNH ganhou popularidade internacional após 

a 1ª (Butão em 2004), 2ª (Canadá em 2005), 3ª (Tailândia em 2007), 

4ª (Butão em 2008) e 5ª (Brasil em 2009) conferências internacionais 

sobre GNH. Em julho de 2011, a ONU adotou a proposta de “felicidade” 

do Butão como uma resolução, e a Assembleia Geral da ONU convidou 

os países “a buscar a elaboração de medidas adicionais que melhor 

capturem a importância da busca pela felicidade e bem-estar no 

desenvolvimento para orientar políticas públicas de seus membros”. 

 

Norren, (2020) comenta em seu estudo que a política de felicidade nacional 

bruta do Butão viola o pensamento econômico tradicional enraizado no PIB porque se 

baseia em um conceito mais amplo de bem-estar e se reflete no índice FIB. Baseia-

se em quatro pilares: a cultura é a base de todo o desenvolvimento, o desenvolvimento 

socioeconômico, a proteção ambiental e a boa governança. Inclui nove dimensões: 

saúde mental, uso do tempo, diversidade cultural e resiliência, vitalidade da 

comunidade, educação, saúde, boa governança, diversidade ecológica e resiliência e 

padrões de vida. 

A Felicidade Interna Bruta (FIB) respondeu às críticas generalizadas de que o 

PIB é uma medida de desenvolvimento fracassada. O PIB mede apenas as atividades 

econômicas comerciais e não faz distinção entre atividades que criam bem-estar e 

atividades que implicam em declínio no bem-estar. Por exemplo, mais crimes, mais 

doenças, mais poluição e mais desastres, todos somados como parte da medição do 

PIB aumentando atividade econômica (TIDEMAN, HOLANDA, 2016). 

Neste sentido Lepeley (2017) comenta que as limitações do produto interno 

bruto (PIB) na medição do bem-estar das pessoas têm sido amplamente discutidas e 

documentadas na literatura. Nesse contexto, o experimento inovador do Butão em 

Felicidade Nacional Bruta (FIB) é muito diferente da prática global tradicional de medir 

a riqueza e o bem-estar de um país. O conceito FIB, que promove a educação e o 

capital humano como a força central do desenvolvimento centrado no ser humano em 

pequenos países em desenvolvimento, oferece uma oportunidade única de testar a 

integração do FIB e do PIB para alcançar um desenvolvimento econômico sustentável 

equilibrado, sociedade, tecnologia e meio ambiente  
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Nesta seção será apresentado a pesquisa bibliográfica realizada através dos 

artigos encontrados na base de dados internacional Web of Science sobre a temática 

Felicidade Interna Bruta (FIB). 

O gráfico 01 seguir representa a quantidade de públicos dos estudos 

relacionados aos anos na base Web of Science na temática Felicidade Interna Bruta 

(FIB) entre os anos de 1940 até agosto de 2021. Nota-se a partir de 2014 o aumento 

significativo dos estudos publicados sobre temática Felicidade Interna Bruta, o 

crescimento das publicações manteve-se até ano de 2017 mantendo-se constante até 

2018 com total de 6 publicações em cada ano, em 2019 ocorreu queda de publicações 

para 3 ao ano. Entre os anos de 2020 e 2021 contabiliza-se 4 publicações. 

 

Gráfico 01 - Quantidade de publicações por ano de publicação relacionados a FIB. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

O gráfico 02 a seguir demostra a contagem de registros de publicações por pais 

ou região, demostra que ABINGDON com 7 registro de publicações foi a região com 

valores mais expressivos de registros, seguido por NOVA YORK, HOBOKEN, NOVA 

DELHI e DORDRECHT com 3 registro de publicação em cada região. As demais 

regiões variam entre 1 e 2 registros conforme o gráfico aponta. 
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Gráfico 02- Contagem de registros por País/Região 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

A figura 1 demostra a nuvem de palavras chaves, esse método é utilizado para 

verificar com que frequência em as palavras se repetem em determinados textos ou 

artigos, deixando em evidencia as palavras que mais foram utilizados nos estudos. 

Neste caso a figura 01 aborda a frequência de palavras chaves encontradas nos 

artigos da base de dados Web of Science referente o tema Felicidade Interna Bruta 

(FIB), os resultados encontrados apontam que os estudos selecionados estão de 

acordo com a proposta do estudo, sendo destaque as palavras bruta, felicidade, 

nacional, Butão e desenvolvimento, mas percebe-se também destaque a outras 

palavras como saúde, bem-estar, sustentável, política que chamam a atenção por 

existir uma frequência nos estudos encontrados. 

 

Figura 01 - Nuvem de Palavras com palavras-chave. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 
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 A figura 02 seguir representa a nuvem de palavras com resumos dos artigos 

segui me mesma lógica da nuvem de palavras chaves, evidenciando as palavras 

felicidade, Butão, FIB e desenvolvimento. 

 

Figura 02 - Nuvem de palavras no resumo dos artigos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

A figura 03 representa a nuvem de palavras dos títulos dos estudos 

encontrados na base de dados, sendo notória a evidência das palavras Butão, bruta, 

felicidade, nacional e desenvolvimento. 

As nuvens de palavras podem não trazer uma resposta para a questão 

problema, mas evidencia que os estudos selecionados na base de dados estão 

alinhados, destaca-se que nas figuras 01, figuras 02 e figuras 03 ocorreu a repetição 

das palavras felicidade, Butão e desenvolvimento. 
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Figura 03 - Nuvem de Palavras com títulos dos artigos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

A partir dos 37 estudos no quadro 02, com a discussão central voltada para 

FIB, é observado que a metodologia da felicidade interna bruta ganhou bastante 

notoriedade nos últimos anos e vem se tornando um mecanismo importante para 

medir o bem estar social de uma dada população. Na coluna dos resultados os trechos 

em negrito servem para destacar os principais resultados encontrados pelos autores 

dos estudos, demostrando que os estudos vão de encontro com a proposição de 

investigação deste trabalho.
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Quadro 02 - Principais resultados dos artigos encontrados na Web of Science 

Autores Ano Título Principais resultados 

Zurick, D 2006 
Felicidade nacional bruta e 
status ambiental no Butão 

O Reino do Butão, no Himalaia, está passando por uma transformação à medida que se move 
de um passado isolado para um estado-nação moderno e participante da comunidade global. A 
sua trajetória de desenvolvimento abraça o conceito de Felicidade Nacional Bruta, uma filosofia 
e instrumento político que visa promover o desenvolvimento humano e gerir a preservação do 
meio ambiente dentro de uma estratégia sustentável pautada pela ética budista. Depois de 
examinar a abordagem do Butão para o desenvolvimento e a governança e as políticas 
ambientais que dela decorrem, este ensaio avalia seus impactos nas condições 
ambientais do país. 

Simoni, A; 
Whitecross, RW 

2007 

Felicidade nacional bruta e o 
fluxo celestial da justiça: 
modernização e resolução de 
disputas no reino do Butão 

Os autores, refletindo sobre o paradigma da globalização, apresentam um estudo de caso que 
enfoca a modernização do sistema jurídico butanês. Historicamente isolado e nunca colonizado, 
o reino sem litoral do Butão embarcou em um grande programa de reformas legais. Isso exigiu 
confiança em consultores jurídicos estrangeiros e o recebimento do direito consuetudinário. Esta 
recepção do common law é examinada no contexto da resolução de disputas e do surgimento 
do sistema jurídico butanês contemporâneo. Em particular, os autores destacam o conceito 
de Felicidade Nacional Bruta promovido pelo atual rei. Enfatizando a autossuficiência 
econômica, as metas da Felicidade Nacional Bruta foram recentemente vinculadas a 
ideias de boa governança e à linguagem mais ampla dos programas de desenvolvimento 
internacional. Este artigo argumenta que, embora essa ousada iniciativa política busque 
manter sua especificidade no processo de mudança legal em curso, na realidade ela não 
fornece uma estratégia jurídica real de contra hegemonia contra a ocidentalização. 

Di Tella, R; 
MacCulloch, R 

2008 
Felicidade nacional bruta como 
uma resposta ao paradoxo de 
Easterlin? 

 Descobrimos que as respostas de felicidade de cerca de 350.000 pessoas que vivem na OCDE 
entre 1975 e 1997 estão positivamente correlacionadas com o nível de renda, o estado de bem-
estar e (fracamente) com a expectativa de vida; estão negativamente correlacionados com o 
número médio de horas trabalhadas, degradação ambiental (medida pelas emissões de SOx), 
crime, abertura ao comércio, inflação e desemprego; todos controlando para dummies de país e 
ano. Esses efeitos se separam entre os grupos em um padrão que parece amplamente plausível 
(por exemplo, os ricos sofrem degradação ambiental mais do que os pobres). Com base nas 
mudanças reais de 1975 a 1997, pequenas contribuições para a felicidade podem ser atribuídas 
ao aumento da renda em nossa amostra. Curiosamente, as mudanças reais em várias das 
'variáveis omitidas', como esperança de vida, horas trabalhadas, inflação e desemprego, 
também contribuem para a felicidade neste período de tempo, uma vez que a esperança 
de vida aumentou e as outras diminuíram, em média. Consequentemente, a tendência 
inexplicável da felicidade é ainda maior do que seria previsto se a renda fosse o único 
argumento na função de utilidade. Em outras palavras, a introdução de variáveis omitidas 
piora o paradoxo da renda sem felicidade. 
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Bates, W 2009 Felicidade nacional bruta 

Este artigo considera o conceito de felicidade nacional bruta, conforme evoluiu no Butão, tendo 
como pano de fundo a literatura sobre a busca da felicidade como um objetivo governamental e 
os problemas associados a diferentes abordagens para medir o bem-estar. Conclui quo e, uma 
vez que todas as medidas de bem-estar são imperfeitas, incluindo a medida de felicidade 
nacional bruta atualmente aplicada no Butão, a melhor abordagem é usar uma gama de 
medidas diferentes, incluindo indicadores contábeis nacionais convencionais. 

Pennock, M; Ura, 
K 

2011 
Felicidade nacional bruta como 
uma estrutura para avaliação 
de impacto na saúde 

A incorporação de conceitos de saúde da população e determinantes da saúde nas avaliações 
de impacto na saúde criou uma série de desafios. A necessidade de colaboração intersetorial 
aumentou; o significado de saúde tornou-se menos claro; e as distinções entre impactos na 
saúde, impactos ambientais, impactos sociais e impactos econômicos tornaram-se cada vez 
mais confusas. O conceito butanês de Felicidade Nacional Bruta pode abordar essas 
questões, fornecendo uma estrutura abrangente baseada em evidências que incorpora 
contribuintes de saúde, sociais, ambientais e econômicos, bem como uma série de outros 
contribuintes-chave para o bem-estar, como cultura e governança. Tem o potencial de 
fomentar a colaboração intersetorial ao incorporar uma definição mais limitada de saúde 
que coloca o setor da saúde como um entre vários contribuintes para o bem-estar. 
Também permite o exame dos custos de oportunidade dos investimentos em saúde no 
bem-estar, é consistente com as abordagens de todo o governo às políticas públicas e 
aos modelos emergentes de progresso social. 

Tobgay, T; Dorji, 
T; Pelzom, D; 
Gibbons, RV 

2011 

Progresso e prestação de 
cuidados de saúde no Butão, 
na Terra do Dragão do Trovão 
e na Felicidade Nacional Bruta 

Os serviços de saúde são prestados por meio de 31 hospitais, 178 clínicas de unidades básicas 
de saúde e 654 clínicas que prestam serviços de saúde materno-infantil em comunidades 
remotas nas montanhas. O acesso físico aos cuidados primários de saúde é agora bem 
sustentado por mais de 90% da população. O Butão fez progressos nos principais 
indicadores de saúde. Nos últimos 50 anos, a expectativa de vida aumentou em 18 anos 
e a mortalidade infantil caiu de 102,8 para 49,3 por 1.000 nascidos vivos entre 1984 e 2008. 
O Butão tem uma rica história médica. Um dos nomes antigos do Butão era 'Terra das 
Ervas Medicinais', devido às diversas plantas medicinais que exportava para os países 
vizinhos. Em 1967, a medicina tradicional foi incluída no Sistema Nacional de Saúde e, em 
1971, começou o treinamento formal para Drungtshos (médicos tradicionais) e sMenpas 
(manipuladores tradicionais). Em 1982, o Butão criou a Unidade Farmacêutica e de 
Pesquisa, que fabrica, desenvolve e pesquisa medicamentos fitoterápicos tradicionais. 
Apesar das realizações louváveis, desafios consideráveis estão à frente, mas os avanços das 
últimas décadas são um bom presságio para o futuro. 

Brooks, JS 2013 

Evitando os limites do 
crescimento: a felicidade 
nacional bruta no Butão como 
um modelo para o 
desenvolvimento sustentável 

Em sua atualização de 30 anos para Limits to Growth, Meadows et al. clamam por uma visão de 
desenvolvimento sustentável que inclua mudanças sistêmicas trazidas por novas perspectivas 
sobre o propósito do desenvolvimento, novas formas de medir o progresso e mudanças nas 
normas sociais. Aqui, discuto o trabalho de Meadows et al. No contexto da literatura sobre 
desenvolvimento sustentável e bem-estar, bem como a trajetória de desenvolvimento do Butão. 
Eu sugiro que a abordagem de desenvolvimento do Butão espelha as recomendações de 
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Meadows et al. E fornece um modelo para o desenvolvimento sustentável. O ideal de maximizar 
a Felicidade Nacional Bruta (FIB) exemplifica o compromisso do Butão com o desenvolvimento 
holístico e se encaixa nos argumentos sobre as deficiências das abordagens que enfatizam o 
crescimento econômico. Apresento exemplos de como o FIB foi colocado em prática, descrevo 
como a felicidade está sendo medida e discuto o surgimento de normas sociais e de uma 
identidade butanesa compartilhada que pode contribuir para o desenvolvimento sustentável. O 
sucesso do desenvolvimento do Butão sugere que uma alternativa ao desenvolvimento 
centrado no crescimento é viável. No entanto, embora o padrão de vida do Butão tenha 
aumentado, o país enfrenta desafios, o mais importante dos quais pode ser sua 
capacidade de gerenciar níveis crescentes de consumo. É importante ressaltar que outras 
nações começaram a medir o bem-estar e a considerar abordagens de desenvolvimento 
semelhantes. 

Wang, N; 
Kosinski, M; 
Stillwell, DJ; 

Rust, J 

2014 

O bem-estar pode ser medido 
usando as atualizações de 
status do Facebook? Validação 
do Índice Nacional Bruto de 
Felicidade do Facebook 

A Felicidade Nacional Bruta (FGNH) do Facebook indexa as palavras positivas e negativas 

usadas nos milhões de atualizações de status enviadas diariamente pelos usuários do 

Facebook. O FGNH tem validade facial: mostra um ciclo semanal e aumenta nos feriados 

nacionais. Além disso, indivíduos mais felizes usam mais palavras positivas e menos palavras 

negativas em suas atualizações de status (Kramer 2010). Examinamos a validade do FGNH na 

medição de humor e bem-estar, comparando-o com as pontuações na Escala de Satisfação com 

a Vida de Diener (SWLS), administrada a uma média de 34 usuários do Facebook todos os dias 

durante um ano, então agregada por dia, semana, mês , trimestre e semestre. FGNH e SWLS 

não foram significativamente correlacionados, com um coeficiente de correlação negativo. Além 

disso, as pontuações SWLS agregadas mostraram uma relação positiva com o número de 

palavras negativas nas atualizações de status. Concluímos que o FGNH é uma medida válida 

nem para o humor nem para o bem-estar; no entanto, pode desempenhar um papel na 

regulação do humor. Isso desafia a suposição de que a análise linguística das mensagens 

da Internet está relacionada a estados psicológicos subjacentes. 

Givel, MS 2015 
Felicidade Nacional Bruta no 
Butão: instituições políticas e 
implementação 

Este ensaio político examina a evolução histórica e política no Butão desde a criação do Butão 
nos anos 1600 a 2014. Um exame da intenção política abrangente da Felicidade Nacional Bruta 
é revisado, bem como como as instituições políticas modernas no Butão implementam a 
Felicidade Nacional Bruta. No 17 e 18 thséculos, o novo estado butanês fundado pelo Shabrung 
Ngawang Namgyal estabeleceu seu direito político e institucional e sua legitimidade para 
governar com base nos princípios canônicos do budismo Mahayana, incluindo a garantia de que 
os cidadãos butaneses pudessem obter a iluminação e a felicidade. Uma manifestação moderna 
deste precedente histórico para intervenção estatal e político-institucional para promover a 
felicidade coletiva está incorporada na política de Felicidade Nacional Bruta. Este ensaio 
conclui observando que a felicidade nacional bruta moderna é uma abordagem de 
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desenvolvimento holística baseada em uma tendência que emana de tradições budistas 
mahayana mais antigas, felicidade nacional bruta equilibrada com condições 
econômicas, governamentais e sociais modernas com requisitos espirituais budistas 
mahayana incorporados na felicidade nacional bruta. 

Durahim, AO; 
Coskun, M 

2015 
#iamhappybecause: Felicidade 
Nacional Bruta por meio de 
análise do Twitter e big data 

O destaque das mídias sociais tem contribuído para abrir o acesso à informação para os 
pesquisadores. Com a estrutura de compartilhamento voluntário de informações do Twitter, a 
disposição do usuário e análises de sentimento podem ser realizadas para determinar o bem-
estar emocional dos cidadãos. Nesse sentido, adotamos um modelo de análise de sentimento 
para calcular a Felicidade Nacional Bruta (FIB) de um país do Oriente Médio, a Turquia. Para o 
efeito, foram recolhidos e analisados mais de 35 milhões de tweets, publicados em 2013 e no 
primeiro trimestre de 2014, de mais de 20 mil utilizadores. No modelo proposto, antes de calcular 
o FIB considerando as polaridades dos tweets, as validades convergentes e de face da análise 
de sentimento e a confiabilidade do conjunto de dados foram testadas. Depois de obter 
resultados satisfatórios, os resultados da pesquisa do FIB por província do Instituto de Estatística 
da Turquia foram comparados com os resultados da análise de sentimento para 2013, a fim de 
estabelecer a diferença entre o método de pesquisa e o método de análise de mídia social 
proposto. Além disso, foi analisado o FIB por província no primeiro trimestre de 2014. Além disso, 
as relações entre as propriedades da conta dos usuários e os níveis de felicidade foram 
investigadas. Os resultados mostraram que duas abordagens de cálculo do FIB fornecem 
resultados semelhantes para os níveis de FIB em todo o país. Como conclusão, os níveis 
de FIB no primeiro trimestre de 2014 foram calculados como 47,4% felizes, 28,4% neutros 
e 24,2% infelizes. Além disso, foram encontradas fortes correlações entre os níveis de 
felicidade dos usuários e as características do Twitter. 

Tideman, SG 2016 
Felicidade Nacional Bruta: 
lições para liderança em 
sustentabilidade 

Revisão da literatura sobre FIB em um contexto histórico e atual, relacionando-a a tendências e 
conceitos em sustentabilidade e liderança. Complementado por observações do autor sobre 
visitas regulares ao Butão desde 2003. Conclusões - A visão da liderança do FIB consiste 
em um conjunto de princípios: primeiro, a inter-relação entre economia, sociedade e 
ecossistemas; segundo, a economia, a sociedade e os ecossistemas podem florescer se 
suas necessidades forem atendidas; terceiro, a governança é o agente que atende a essas 
necessidades por meio da criação da felicidade social; e quarto, a felicidade social deve 
incluir o aumento da felicidade subjetiva e do bem-estar das pessoas. Traçando esses 
princípios à filosofia do Budismo Mahayana, especialmente o ideal do Bodhisattva, e 
comparando-os aos princípios que impulsionam a sustentabilidade, o artigo argumenta 
que a liderança do FIB significa uma inovação em liderança para a sustentabilidade. 
Implicações práticas - Este artigo examina como a liderança do FIB pode ser aplicada à 
sustentabilidade organizacional e empresarial e como contribui para a teoria e prática 
emergentes da liderança em sustentabilidade. Implicações sociais - A relevância social 
do artigo reside no exame de como a liderança do FIB pode ser aplicada à 
sustentabilidade organizacional e empresarial, e como ela contribui para a teoria e prática 
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emergentes da liderança em sustentabilidade. Originalidade / valor - O artigo conclui que 
a liderança do FIB - por corresponder aos princípios que impulsionam a sustentabilidade 
- representa um novo modelo de liderança para a sustentabilidade. 

Munro, LT 2016 

De onde vem a felicidade 
nacional bruta do Butão? As 
origens de uma tradição 
inventada 

O Reino do Butão atraiu a atenção internacional por adotar a “Felicidade Nacional Bruta” (FIB) 
como sua política de desenvolvimento nacional. A noção central é que a felicidade nacional bruta 
é mais importante do que o produto nacional bruto; os quatro pilares do FIB são o 
desenvolvimento econômico sustentável, a boa governança, a preservação do meio ambiente e 
a preservação da cultura nacional. Este artigo traça as origens históricas do conceito de 
Felicidade Nacional Bruta e descobre que o FIB é mais recente do que a literatura e a 
propaganda geralmente sugerem. Um estudo atento das origens e relevância do GNH ao longo 
de várias décadas revela evidências da invenção de uma tradição, nos termos de Hobsbawm e 
Ranger [Eric Hobsbawm e Terence Ranger (Eds.), The Invention of Tradition. Cambridge: CUP, 
1983]. A ascensão meteórica nos últimos 15 anos do GNH como ideologia oficial do Butão 
é uma parte fundamental dos esforços do estado do Butão na construção da nação no 
contexto de mudanças sociais e econômicas rápidas e perturbadoras em uma sociedade 
altamente plural. 

Antolini, F 2016 

A evolução da contabilidade 
nacional e das novas 
informações estatísticas: 
felicidade e produto interno 
bruto, podemos medi-la? 

Os estudos sobre a felicidade adquiriram uma importância particular ao longo do tempo. 
Eles têm sido considerados úteis não apenas para abordar políticas de produção e 
distribuição de renda, mas também na busca pela felicidade. Este artigo examinará os 
seguintes aspectos: (a) razões pelas quais, no futuro, o Sistema de Contas Nacionais (SNA) 
terá que introduzir a felicidade como uma medida agregada econômica na sequência da 
Felicidade: para uma abordagem holística do desenvolvimento (R. 65 / 309) resolução, 
reconsiderando os padrões de referência do SNA; (b) uma avaliação sobre se a introdução 
da felicidade no SCN e no produto interno bruto é metodologicamente correta; (c) a 
possibilidade de introdução de um novo indicador objetivo (coerente, pertinente e 
relevante) para medir o desconforto da sociedade com a modernização; (d) fornece 
evidências empíricas desse desconforto por meio do uso de várias abordagens que levam 
em consideração o gasto com antidepressivos como uma nova medida de infelicidade. 

Monaco, E 2017 

Preservando a identidade 
nacional do Butão: uma análise 
da felicidade nacional bruta 
como estratégia de 
sobrevivência 

Como um pequeno país do Himalaia com pouco menos de 800.000 habitantes, sem litoral entre 
a China e a Índia, o Butão enfrentou desafios significativos - até ameaças existenciais - para a 
preservação de sua identidade nacional desde seu início como reino unido em 1907. Este artigo 
analisa o A estratégia da Felicidade Nacional Bruta (FIB) não apenas como um paradigma de 
desenvolvimento peculiar e holístico, mas também como uma força coesa promovida, nas 
últimas quatro décadas, para cimentar e afirmar a consciência nacional do Butão. A proteção 
da identidade local foi implementada ao longo dos anos através de vários meios, que vão 
desde códigos de costumes e etiqueta nacionais (Driglam Namzha), a rígidos 
regulamentos de imigração e cidadania, a uma indústria de turismo de alto valor e baixo 
impacto rigidamente controlada, a um ambiente rigoroso controles. Apesar de tais 
contramedidas, a necessidade de desenvolvimento econômico por meio de uma maior 
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integração na economia mundial, bem como as principais forças convergentes de 
homogeneização cultural representam fatores poderosos e potencialmente 
desintegradores que afetam o Butão regularmente. Esta análise oportuna transcende o 
contexto do Himalaia, visto que outras nações igualmente frágeis em todo o mundo, hoje, exigem 
estratégias de sobrevivência comparáveis em face de ameaças igualmente assustadoras. 

Lepeley, MT 2017 

Felicidade Nacional Bruta do 
Butão: Uma Abordagem para o 
Desenvolvimento Sustentável 
Centrado no Homem 

As limitações do produto interno bruto (PIB) para medir o bem-estar das pessoas têm sido 
amplamente discutidas e documentadas na literatura. Nesse contexto, a experiência pioneira do 
Butão com a felicidade nacional bruta (FIB) é um afastamento bem-vindo das práticas globais 
tradicionais para medir a riqueza e o bem-estar de uma nação. O conceito do Butão de FIB 
que promove a educação e o capital humano como forças essenciais no desenvolvimento 
centrado no homem em um país em desenvolvimento de pequeno porte oferece uma 
oportunidade única de testar a integração do FIB e do PIB necessária para atingir um 
desenvolvimento sustentável equilibrado econômico, social, tecnológico e ambiental 
(ESTE). O artigo conclui que o FIB e o PIB podem ser estratégias de desenvolvimento 
complementares. 

Verma, R 2017 

Felicidade Nacional Bruta: 
significado, medida e 
decrescimento em uma 
alternativa de desenvolvimento 
vivo 

A filosofia de desenvolvimento impulsionadora da Felicidade Nacional Bruta do Reino do Butão 
no Himalaia é uma alternativa viva única que desafia as métricas do PIB. Com a felicidade social 
como a lente primária para ver o progresso humano dentro dos limites planetários, o GNH coloca 
o bem-estar sociocultural, político-econômico e espiritual-ecológico no centro do 
desenvolvimento nacional. Baseado em cinco anos de pesquisa no Butão, o artigo discute o FIB 
como uma alternativa de desenvolvimento holístico em relação ao decrescimento. Ele destaca 
o papel dos insights locais, inovações conceituais, metodologias testadas e experiências 
políticas na construção de uma sociedade única, bem como como o FIB influencia outras 
nações e debates globais. O artigo reflete sobre os desafios que o FIB enfrenta na 
negociação de poderosas forças de globalização, mudanças geopolíticas, mudanças 
climáticas e relações distorcidas de poder e privilégio que influenciam a bolsa de estudos, 
o desenvolvimento e a produção de conhecimento. 

Belwalkar, S; 
Vohra, V 

2017 

Lokasamgraha e a felicidade 
nacional bruta do Butão: 
modelos convergentes para 
espiritualidade e bem-estar no 
local de trabalho 

Na turbulenta sociedade global de hoje, um número crescente de pessoas está buscando 
ativamente os meios para realizar suas necessidades de bem-estar. Eles desejam o bem-estar 
por meio de seus estados, em seus papéis de cidadãos e por meio de seus locais de trabalho. 
Estudos relativos a filosofias tradicionais proeminentes podem contribuir para percepções 
importantes sobre a necessidade e os benefícios da criação de sociedades responsáveis. Este 
artigo é uma exploração da convergência das principais dimensões de Lokasamgraha, um 
conceito reverenciado na escritura hindu, Bhagwad Gita e o conceito do governo do Butão de 
Felicidade Nacional Bruta. O artigo explora a compreensão de Lokasamgraha como uma 
estrutura de espiritualidade no local de trabalho em nível organizacional e a Felicidade Nacional 
Bruta em nível nacional. 
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Sithey, G; Wen, 
LM; Kelly, P; Li, 

M 
2017 

Associação entre a duração do 
sono e o estado de saúde auto-
relatado: descobertas do 
estudo de felicidade nacional 
bruta do Butão 

Foi descoberto que períodos de sono curtos e longos estão associados a condições 
crônicas como diabetes mellitus, hipertensão e doenças cardiovasculares. O estudo incluiu 
6476 participantes com idades entre 15-98 anos. A principal variável de desfecho de interesse 
foi o autorrelato do estado de saúde. A duração do sono foi categorizada como <= 6 h, 7 h, 8 h, 
9 h, 10 h e> = 11 h. Regressões logísticas múltiplas foram realizadas para investigar a 
associação entre a duração do sono e o estado de saúde autorreferido. Resultados: A duração 
média do sono foi de 8,5 (+/- 1,65) h. Apenas 9% dos entrevistados dormiram 7 horas; 6% 
tinham sono curto (<= 6 h) e 84% tinham sono longo (21%, 8 h; 28%, 9 h; 22%, 10 h; 13%,> 
= 11 h). Descobrimos que tanto a curta (<= 6 h) quanto a longa duração do sono (> = 11 h) 
foram independentemente associadas com o estado de saúde auto-relatado ruim. 
Conclusões: Este estudo descobriu que pessoas com durações de sono mais curtas e 
mais longas eram mais propensas a relatar pior estado de saúde. 

Alessandrini, D; 
Jivraj, S 

2017 

Conceitualizando o Nexus 
Economia-Sociedade em 
Iniciativas de Bem-estar e 
Felicidade: Felicidade Nacional 
Bruta nos Negócios no Butão e 
Títulos de Impacto Social no 
Reino Unido 

Este artigo explora como o bem-estar e a felicidade (WBH) são conceituados em diferentes 
contextos geográficos e como esse entendimento é capaz de afetar a formulação de políticas e 
gerar mudanças socioeconômicas e legais. Embora as iniciativas da WBH aparentemente 
resultem de uma crítica do produto interno bruto como uma medida do progresso social, 
mostramos como, por si só, tal crítica não pode ser a base para a compreensão da WBH como 
um fenômeno transnacional unitário que oferece um repensar radical da relação entre economia 
e sociedade. Ao nos concentrarmos em duas instâncias concretas e locais específicos, o 
do Social Impact Bond no Reino Unido e o projeto Gross National Happiness in Business 
no Butão, argumentamos que contextos e iniciativas individuais devem ser estudados de 
perto, e sugerimos que conflações entre diferentes poços - as agendas do bem-estar 
precisam ser evitadas para prestar mais atenção às maneiras pelas quais o bem-estar 
pode ser cooptado ou moldado por meio da formulação de políticas e iniciativas 
governamentais. 

Laczniak, GR; 
Santos, NJC 

2018 
Felicidade Nacional Bruta (FIB): 
vínculos e implicações para o 
macromarketing 

Este comentário teórico explora o conceito de Felicidade Nacional Bruta (FIB) e o conecta com 
vários conceitos centrais de macromarketing, como QV, ética, bem comum, o propósito da 
atividade de mercado, bem como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas. O artigo retrata o FIB como um conceito normativo que captura o bem-estar coletivo; 
categoriza o FIB, pelo menos do ponto de vista da filosofia moral ocidental, como o mais 
estreitamente alinhado com o utilitarismo clássico, e distingue o FIB da QV com base em sua 
orientação predominantemente aspiracional e subjetiva. Afirma que o FIB pode ser visto como 
uma manifestação do bem comum e, dessa forma, pode ser percebido como uma concepção 
mais ética da finalidade da atividade empresarial. Finalmente, ele vincula o GNH a áreas 
promissoras de bolsas de estudo em macromarketing. Uma contribuição essencial deste 
comentário é que ele diferencia a felicidade subjetiva da comunidade de medidas mais 
objetivas de QV familiares aos estudos de macromarketing. 
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Montes, J; 
Bhattarai, SR 

2018 

Biopoder budista? - 
Governamentalidade variada 
na agenda da Felicidade 
Nacional Bruta do Butão 

Este artigo emprega uma estrutura variada de governamentalidade para analisar a conhecida 

agenda da Felicidade Nacional Bruta (FIB) do Butão. O FIB é tanto uma filosofia quanto uma 

forma de governança que o Governo Real usa para orientar a formulação de políticas nacionais. 

Embora pesquisas anteriores enquadrem o FIB em termos da discussão inicial de Foucault sobre 

governamentalidade, o fazem estabelecendo caracterizações monolíticas de racionalidades de 

governança e posicionando-as umas contra as outras. Em contraste, sugerimos que o FIB 

pode ser mais produtivamente entendido em termos do trabalho mais recentemente 

traduzido de Foucault como a incorporação de múltiplas racionalidades de governança 

situadas lado a lado e localmente entendidas como complementares. Dessa perspectiva, a 

recente promoção do neoliberalismo dentro do país pode ser entendida não como uma intrusão 

da racionalidade ocidental em um FIB distinto, mas sim como um componente da complexa 

bricolagem em que o FIB se tornou. Sugerimos que isso produz uma forma indígena de 

biopoder, que chamamos de 'Biopoder budista', apelando para uma combinação de 

tradição butanesa e crença religiosa para legitimar a reivindicação do estado de governar 

no interesse da população. Uma revisão de política do Índice de FIB e do Décimo Primeiro 

Plano de Cinco Anos do Butão é conduzida para ilustrar esta análise. 
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Sithey, G; Li, M; 
Thow, AM 

2018 

Fortalecimento da política de 
doenças não transmissíveis 
com lições do Butão: 
vinculando felicidade nacional 
bruta e ação política de saúde 

Há um interesse global crescente na Felicidade Nacional Bruta (FIB) como métrica para capturar 
o bem-estar da população e o desenvolvimento econômico. A evidência empírica sugere que a 
saúde é necessária para alcançar a felicidade. A crescente epidemia de doenças não 
transmissíveis (DNTs) ameaça minar o alcance do FIB. Analisamos as sinergias entre as 
prioridades políticas atuais e o mecanismo institucional para o FIB e o Plano de Ação Global 
para as DNTs 2013-2020, que informou a abordagem do Butão às DNTs. Identificamos 
oportunidades de política estratégica para fortalecer os resultados de ambas as áreas de política. 
As lições do Butão também sugerem oportunidades estratégicas para abordar as DNTs 
em outros países onde a felicidade está na agenda nacional, ou onde a ação sobre as 
DNTs poderia ser melhorada por meio do envolvimento entre a saúde e outros setores, 
especialmente onde maneiras de promover e medir o FIB (bem-estar da população) já 
existe. 

Sonnenberg, SP; 
Lham, D 

2018 

Mas, falando sério agora ... 
Advogados como agentes da 
felicidade? O papel da lei, 
legisladores e advogados na 
realização da felicidade 
nacional bruta do Butão 

O conceito de Felicidade Nacional Bruta (FIB) - ou a ideia de que a estratégia de 
desenvolvimento de uma nação deve ter como meta a maximização da felicidade de um povo, 
ao invés da maximização de sua produção econômica - é apelativamente persuasivo em sua 
simplicidade humanística. Quando ele articulou o conceito pela primeira vez em 1979, o 4º Druk 
Gyalpo (Rei hereditário) do Butão sinalizou para o mundo que a integração do Butão na 
comunidade global não deve ser baseada na aceitação cega das definições padrão de 
'progresso' do desenvolvimento, mas que em vez disso, deve-se permitir que o país insista em 
sua própria definição de sucesso - focada não apenas no crescimento econômico, mas também 
na conservação ambiental, preservação da cultura e das comunidades e boa governança. Em 
retrospecto, a insistência do Butão no último curso parece particularmente presciente. Hoje, o 
FIB é visto como uma das chamadas visões alternativas de desenvolvimento internacional e está 
atraindo a atenção global de um número crescente de formuladores de políticas, diplomatas, 
acadêmicos, turistas, jornalistas e até mesmo buscadores da verdade com motivação religiosa. 
Este artigo discute as implicações do FIB para legisladores, advogados, acadêmicos jurídicos e 
parceiros de desenvolvimento estrangeiros do Butão. Este artigo contribui para a literatura 
sobre direito e desenvolvimento, mas vira a análise para especular não sobre como as 
reformas jurídicas promovem (ou não) o desenvolvimento econômico, mas sim como uma 
estratégia de desenvolvimento nacional única pode, por sua vez, influenciar a natureza 
do setor jurídico. . 

Klamar, R; 
Gavalova, A 

2018 

Aplicação regional do índice 
Nacional Bruto de Felicidade no 
contexto da qualidade de vida 
na Eslováquia 

O artigo tem como objetivo aplicar a aplicação regional do Índice Nacional de Felicidade Bruta 
(Índice FIB) nas regiões da Eslováquia. O Índice FIB, usando o conjunto de nove domínios e 
vários indicadores dentro deles, visa principalmente avaliar o conforto dos habitantes e sua 
felicidade subjetiva no contexto mais amplo do conceito de qualidade de vida. Aponta para o 
fato de que a prosperidade geral e o desenvolvimento das regiões não podem ser vistos 
apenas sob a perspectiva do crescimento econômico, utilizando o produto interno bruto 
como o indicador econômico mais importante. Além disso, deve ser abordado de forma mais 
complexa. A metodologia original do Índice GNH usado no Butão foi adaptada às condições da 
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Eslováquia e de suas regiões. Os valores resultantes do índice observado foram confrontados, 
na comparação inter-regional, com os valores do PIB regional utilizando o coeficiente de Gini e 
o coeficiente de variação como medidas estatísticas básicas da avaliação. 

Sithey, G; Li, M; 
Wen, LM; Kelly, 

PJ; Clarke, K 
2018 

Fatores socioeconômicos, 
religiosos, espirituais e de 
saúde associados a sintomas 
de transtornos mentais 
comuns: uma análise 
transversal secundária de 
dados do Estudo Nacional de 
Felicidade Bruta do Butão, 
2015 

Os transtornos mentais comuns (TMC) são uma das principais causas da carga global de 
doenças. Nosso objetivo é identificar fatores socioeconômicos, religiosos, espirituais e de saúde 
associados aos sintomas de TMC. Projeto e ambiente Usamos dados da Pesquisa de Felicidade 
Nacional Bruta (FIB) do Butão de 2015, uma pesquisa domiciliar em vários estágios e transversal 
em nível nacional. Os dados foram analisados usando uma estrutura analítica hierárquica e 
equações de estimativa generalizadas. Participantes A Pesquisa GNH incluiu 7.041 
entrevistados do sexo masculino e feminino com 15 anos ou mais. Medidas O Questionário de 
Saúde Geral de 12 itens foi usado para medir os sintomas de TMC. Estimamos a prevalência de 
TMC usando um escore limiar de> = 12. Resultados A prevalência de TMC foi de 29,3% (IC95% 
26,8% a 31,8%). Os fatores associados aos sintomas de TMC foram: idade avançada (65+) (beta 
= 1,29, IC 95% 0,57 a 2,00), ser do sexo feminino (beta = 0,70, IC 95% 0,45 a 0,95), ser 
divorciado ou viúvo (beta = 1,55 , IC de 95% 1,08 a 2,02), analfabetismo (beta = 0,48, IC de 95% 
0,21 a 0,74), baixa renda (beta = 0,37, IC de 95% 0,15 a 0,59), ser moderadamente espiritual 
(beta = 0,61, IC de 95% 0,34 a 0,88) ou um pouco ou não espiritual (beta = 0,76, IC 95% 0,28 a 
1,23), ocasionalmente considerando carma na vida diária (beta = 0,53, IC 95% 0,29 a 0,77) ou 
nunca considerando carma (beta = 0,80, 95% IC 0,26-1,34), tendo saúde ruim autorreferida (beta 
= 2,59, IC 95% 2,13 a 3,06) e tendo uma deficiência (beta = 1,01, IC 95% 0,63-1,40). Conclusões 
Os CMDs afetam uma proporção substancial da população do Butão. Nossos resultados 
confirmam a importância dos fatores de risco socioeconômicos estabelecidos para TMC 
e sugerem uma ligação potencial entre espiritualismo e saúde mental neste cenário. 

Samdup, T; Udo, 
HMJ; Bokkers, 

EAM; Steenstra, 
FA 

2019 

Vinculando o conceito de 
felicidade nacional bruta ao 
nível de pequenas 
propriedades agrícolas: uma 
aplicação empírica 

Este estudo visa refinar o conceito de desenvolvimento da felicidade nacional bruta (FIB) do 
Butão no nível da fazenda e mostrar as principais tendências temporais e espaciais no 
desenvolvimento de áreas rurais com diferentes condições agroecológicas e adoção de 
cruzamentos de gado. As áreas de estudo (quatro localidades) são descritas como extensas, 
semi-intensivas, intensivas e periurbanas intensivas. Dados técnicos, sociais, econômicos e 
ambientais de 183 famílias nas áreas de estudo foram coletados em 2000, 2004 e 2015. Métodos 
participativos foram usados para selecionar a partir dos dados coletados as questões mais 
relevantes e seus indicadores correspondentes no nível da propriedade. As questões 
identificadas durante as oficinas de campo realizadas nas áreas de estudo podem ser agrupadas 
em sociais, econômicas e ambientais. Em seguida, os indicadores foram agregados em índices 
econômicos, sociais e ambientais. Em 2000 e 2004, a área periurbana intensiva apresentou o 
melhor desempenho nos indicadores econômicos e sociais. A pecuária, apesar de seu potencial 
leiteiro, foi proibida em uma das localidades em 2010, quando se ampliou a cobertura territorial 
da capital Thimpu. Por outro lado, a dinâmica dos indicadores nas outras três localidades indicou 
que os índices sociais e econômicos foram mais elevados na área intensiva, seguida da área 
semi-intensiva e, por último, da área extensiva. Isso pode ser porque diferentes técnicas de 
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cruzamento foram implementadas nessas áreas. No período 2004-2015, os valores de 
referência dos índices sociais diminuíram, o que pode ser atribuído ao aumento da migração 
rural-urbana e à intensificação da escassez de mão-de-obra agrícola nas áreas de estudo. Os 
índices ambientais não mudaram muito durante os períodos de monitoramento. Em resumo, 
este estudo apresenta uma abordagem metodológica para examinar o FIB no Butão com 
base na identificação participativa de questões e indicadores sociais, econômicos e 
ambientais, juntamente com os valores de referência para os indicadores selecionados. 
Da mesma forma, este estudo mostrou que uma avaliação integral pode complementar a 
implementação da filosofia do FIB nas áreas rurais do Butão. 

Dorji, T; Linke, S; 
Sheldon, F 

2019 

Meio século de dinamismo de 
áreas protegidas no país de 
Felicidade Nacional Bruta, 
Butão 

O Butão é reconhecido pelo sucesso da conservação sob sua filosofia de desenvolvimento pró-
ambiental, Felicidade Nacional Bruta (FIB). No entanto, um aumento na cobertura da área por si 
só não pode rastrear a verdadeira contribuição das áreas protegidas (PAs) para a conservação 
da biodiversidade. Os resultados fornecem evidências adicionais para a natureza dinâmica 
dos PAs, a natureza generalizada do PADDD e dificuldade em detectá-lo. Além disso, eles 
também sugerem a necessidade de conduzir estudos de caso de arquivo para melhor 
detectar o dinamismo PADDD e PA. 

Schuelka, MJ; 
Sherab, K; Nidup, 

TY 
2019 

Felicidade nacional bruta, 
valores britânicos e habilidades 
não cognitivas: o papel e a 
perspectiva dos professores no 
Butão e na Inglaterra 

Um dos debates fundamentais na educação é sobre o que as escolas devem ensinar e sobre o 
equilíbrio entre o conteúdo acadêmico e o papel da escola no ensino de habilidades e traços não 
cognitivos. Este artigo explora como os professores pensam e vivenciam seus papéis e 
responsabilidades além de meramente distribuidores de conteúdo acadêmico curricular. 
Conduzimos grupos focais e observações em sala de aula de professores na Inglaterra e 
professores no Butão. Em cada caso, discutimos a política e o contexto curricular em torno do 
papel das escolas para a sociedade e como isso se traduz nos próprios professores. Nesta 
comparação, encontramos alguma convergência na expressão de estresse para entregar 
um currículo superestimado e nos objetivos nacionalistas compartilhados de algum tipo 
de educação de valores que está sendo oferecida, mas também encontramos 
divergências em como os professores pensavam sobre seu papel e relação com os alunos 
, cultura escolar e se as tendências educacionais relacionadas a habilidades não 
cognitivas devem ser medidas e avaliadas. 

Locke, J 2020 
Modernismo budista em curso 
no Butão: felicidade nacional 
bruta e teoria política budista 

Este artigo sintetiza e esclarece a importância dos desenvolvimentos do último meio século na 
política do Butão dentro da estrutura do pensamento político budista. Durante esse tempo, o 
Butão ocupou uma posição curiosa na comunidade internacional, tanto celebrado como um 
Shangri-La budista defendendo sua cultura em face da modernidade globalizada, quanto às 
vezes criticado por defender sua herança de maneira muito conservadora às custas de minorias 
étnicas ' direitos humanos. Em outras palavras, o Butão é elogiado por ser antimoderno e não 
liberal e denunciado por ser antimoderno e não liberal. Como uma alternativa para entender o 
Butão vis-à-vis esse esquema inútil, e a fim de compreender melhor o que exatamente está em 
andamento nos desenvolvimentos políticos do Butão, li a política do Butão de dentro da tradição 
da literatura política budista. Eu argumento que a teoria da governança que impulsiona a política 
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do Butão é um exemplo de modernismo budista - antigo e moderno, profundamente budista e, 
no entanto, manifestamente influenciado pelo liberalismo ocidental. Para elucidar a contiguidade 
do Butão com (e afastamentos ocasionais) da tradição do pensamento político budista, li dois 
textos budistas de temática política, Nagarjuna'sPrecious Garland e Mipham'sTreatise on Ethics 
for Kings, destacando seus pontos mais relevantes sobre a governança budista. Em seguida, 
uso esses temas como uma lente para analisar três desenvolvimentos políticos significativos no 
Butão: sua recente transição para a monarquia constitucional, sua política de assinatura da 
Felicidade Nacional Bruta e sua política étnica carregada. Ler a política do Butão dessa 
maneira revela até que ponto o pensamento político budista está em andamento neste 
momento. A teoria budista-modernista de governança do Butão é uma tradição política 
híbrida que evidencia um compromisso duradouro com os valores centrais do 
pensamento político budista, ao mesmo tempo em que responde às influências 
geopolíticas e intelectuais modernas. 

van Norren, DE 2020 

Os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
vistos por meio da Felicidade 
Nacional Bruta, Ubuntu e Buen 
Vivir 

Este artigo analisa uma comparação transcultural da filosofia africana do Ubuntu 
(especificamente na África do Sul), a Felicidade Nacional Bruta Budista (Butão) e a ideia nativa 
americana de Buen Vivir (por exemplo, Equador) e como eles veem os ODS, como eles veem 
'desenvolvimento', 'sustentabilidade', metas e indicadores, os fundamentos de valor implícitos 
dos ODS, priorização de metas e elos perdidos e liderança. Vistos através das lentes das três 
cosmovisões do Global, os ODS não abordam efetivamente a inter-relação homem-natureza-
bem-estar. Outras cosmovisões têm uma orientação de valor biocêntrico inerente que é 
frequentemente ignorada nos círculos acadêmicos e diplomáticos. Eles afirmam ser mais 
promissores do que as abordagens de desenvolvimento verde contínuas, baseadas no 
modernismo. Do lado positivo, os ODS contêm a linguagem de todas as três visões de mundo. 
Porém, os ODSs não são biocêntricos com o objetivo de respeitar a natureza pela natureza, 
possibilitando a reciprocidade com a natureza. Eles incorporam o pensamento de crescimento / 
resultados linear que requer exploração ilimitada de recursos, e não o pensamento cíclico 
substituindo o crescimento pelo bem-estar (de todos os seres). Eles representam o 
individualismo e excluem a responsabilidade do setor privado. Eles não representam agência 
coletiva e compartilhamento, o que implica que há uma necessidade de 'desenvolvimento como 
serviço', um para o outro e para a Terra. Incluir essas perspectivas pode levar à abolição da 
palavra 'desenvolvimento' nos ODS, substituindo-a por inter-relacionamento; substituir 'metas' 
orientadas para o resultado final por pensamento de processo; e pensar na natureza cíclica e na 
governança da terra, em vez da 'sustentabilidade' estática. O copo pode ser visto como meio 
cheio ou meio vazio, mas a análise mostra que o "modernismo" ocidental ainda é um forte 
alicerce dos ODS. Pontes podem ser construídas entre Happiness, Ubuntu e Buen Vivir na 
reinterpretação de estruturas de metas, governança global e o processo de globalização. Este 
artigo é amplamente baseado em Van Norren 2017 (Development as service, a Happiness, 
Ubuntu e Buen Vivir visão interdisciplinar dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Tese 



  

    47 

de doutorado, Tilburg University, Tilburg, The Netherlands, 2017). Os resultados da entrevista 
são numerados com A (África); B (Butão); E (Equador); S (SDGs). 

Dorjee; Johnson, 
SB; Buckmaster, 
AJ; Downey, PO 

2020 

Ervas daninhas na terra da 
felicidade nacional bruta: 
sabendo o que administrar 
criando um inventário básico de 
plantas estranhas para o Butão 

Gerenciar invasões biológicas é difícil sem uma linha de base abrangente das espécies exóticas 
presentes. Um inventário de plantas alienígenas para o Butão foi criado examinando uma ampla 
gama de informações e fontes de dados, como registros de herbários, floras publicadas, 
documentos não publicados e de comunicações pessoais. A flora de plantas exóticas, incluindo 
táxons cultivados no Butão, compreende 139 famílias, 545 gêneros e 964 espécies. Destas, 626 
espécies ocorrem apenas em cultivo, enquanto as outras 338 espécies ocorrem na natureza 
(espontânea); 131 (39%) casuais, 103 (31%) naturalizados e 101 (30%) invasivos. A maioria das 
plantas exóticas naturalizadas foi introduzida como espécies de pastagem (32%), ornamentais 
(24%) e de fontes não intencionais (22%). Já as principais espécies invasoras foram introduzidas 
de forma não intencional (76%), como espécies ornamentais (15%) e espécies de pastagem 
(3%). Como uma grande proporção de plantas exóticas foi deliberadamente introduzida, a 
implementação de ambas as abordagens de avaliação de risco de ervas daninhas antes da 
fronteira e de gestão de risco de ervas daninhas pós-fronteira pode ser eficaz no Butão, apesar 
das fronteiras abertas e porosas do país. Tal abordagem de biossegurança também poderia ser 
implementada com base no setor de importação de plantas, já que apenas quatro setores 
respondem por 86% das introduções de plantas estrangeiras, principalmente por meio de um 
ponto de entrada. O inventário e a análise da linha de base irão moldar o gerenciamento futuro 
e as diretrizes políticas para plantas estrangeiras no Butão. 

Tshering, K 2020 

Perspectivas judiciais do 
significado ideológico da 
felicidade nacional bruta para o 
judiciário: garantindo um 
julgamento justo para réus 
criminais auto-representados 
no Butão 

Este artigo apresenta perspectivas judiciais sobre a relevância da Felicidade Nacional Bruta 
(FIB) para o judiciário e seu significado ideológico no contexto específico de garantir julgamentos 
justos para réus criminais auto-representados (SRCDs) e administrar justiça (criminal) no Butão. 
O artigo baseia-se nos resultados de entrevistas qualitativas semiestruturadas com 16 juízes e 
juízes butaneses em todo o país. As descobertas sugerem que o FIB é visto judicialmente 
como uma responsabilidade legislada do judiciário e um aspecto integral e altamente 
influente na administração de justiça criminal justa para SRCDs no Butão. Na prática, o 
FIB como parte do processo judicial pode inspirar uma abordagem mais humana e 
holística para administrar a justiça, contribuindo para julgamentos mais justos e litigantes 
mais satisfeitos, bem como mais felicidade no setor de justiça. 

Kamei, M; 
Wangmo, T; 

Leibowicz, BD; 
Nishioka, S 

2021 

Urbanização, neutralidade de 
carbono e felicidade nacional 
bruta: caminhos de 
desenvolvimento sustentável 
para o Butão 

Este artigo usa o enquadramento dos caminhos socioeconômicos compartilhados (SSPs) da 
literatura de mitigação da mudança climática global para desenvolver uma visão de um SSP 
localmente apropriado para um Butão sustentável, abrangendo fornecimento de energia, 
demanda de energia e planejamento urbano e regional. A abordagem delineada aqui demonstra 
como as recomendações baseadas em pesquisas da literatura acadêmica podem ser 
combinadas com o conhecimento das considerações locais para desenvolver visões baseadas 
no local para sociedades sustentáveis. O caminho sustentável proposto para o Butão (SSP1) 
delineia um futuro no qual a nação continuará a sequestrar mais carbono do que emite, enquanto 
mantém os valores culturais tradicionais, um forte senso de comunidade e uma economia 
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florescente. Os resultados de cenários alternativos são descritos de acordo com os nove 
domínios do FIB. Enfocando o Butão como um estudo de caso real, este artigo demonstra 
como as medidas de mitigação podem ser selecionadas e implementadas para se alinhar 
com valores culturais únicos e aspirações nacionais. 

Masaki, K 2021 

Explorando as 'conexões 
parciais' entre os debates sobre 
crescimento e degradação: a 
política de felicidade nacional 
bruta do Butão 

Os debates sobre o decrescimento surgiram com a constatação de que a ordem econômica 
existente, voltada para o crescimento, infringiu os limites de nossa biosfera e o bem-estar 
humano. Isso deve ser retificado em favor de uma ordem mais sustentável e equitativa por meio 
da promoção de economias verdes, solidárias e comunais, conforme apontado pelos defensores 
do decrescimento. No entanto, esses defensores defendem o abandono do crescimento 
econômico como objetivo de política, perdendo assim a oportunidade de considerar o potencial 
de forjar 'conexões parciais' entre medidas voltadas para o crescimento e medidas voltadas para 
o decrescimento. Para explorar um remédio contra essa armadilha, este estudo examina a 
política de Felicidade Nacional Bruta (FIB) do Butão, que minimiza uma abordagem de 
crescimento pelo crescimento, mas evita impedir a busca pelo crescimento, em linha com o 
desdobramento histórico dos planos de desenvolvimento do país e seus costumes baseados no 
budismo. Embora o FIB ainda não tenha provocado uma mudança estrutural em direção a 
uma sociedade pós-crescimento plena, sua postura equilibrada ajuda a busca por uma 
pista sobre a melhor forma de promover uma transição pós-crescimento com uma 
combinação intrincada de busca de crescimento e decrescimento medidas. Apesar desse 
potencial, o FIB tem sido amplamente esquecido pelos defensores do decrescimento, que 
partem de seu próprio princípio de valorizar 'caminhos determinados localmente'. 

Schuelka, MJ; 
Braznell, M; 

Leavesley, M; 
Dorji, S; Dorji, K; 
Nidup, K; Latsho, 

P 

2021 

Felicidade, bem-estar e saúde 
mental na educação superior 
butanesa: explorando 
experiências e percepções de 
alunos e pessoal em um 
quadro de Felicidade Nacional 
Bruta 

O Butão é um país conhecido pela felicidade. Na década de 1970, o Quarto Druk Gyalpo [Rei 
Dragão] do Butão estabeleceu a filosofia de desenvolvimento da Felicidade Nacional Bruta (FIB). 
No entanto, usar 'felicidade' como medida de desenvolvimento social e econômico não significa 
que todos os butaneses sejam 'felizes'. As escolas - incluindo o ensino superior - podem ser 
locais estressantes no Butão, e há pouco apoio ou recursos para as necessidades de saúde 
mental e bem-estar dos alunos. Neste artigo, exploramos as experiências e percepções de 
alunos e funcionários da Universidade Real do Butão em relação ao bem-estar e à saúde mental. 
Ao todo, houve mais de 1.700 entrevistados em nossa pesquisa. Exploramos os resultados da 
pesquisa por meio de uma estrutura de Avaliação e Design de Valores Educacionais (EVED) 
para entender os fatores complexos que tanto habilitam quanto desafiam o FIB como um valor 
no ensino superior. Os resultados mostram que, embora muitos alunos vejam sua 
felicidade e bem-estar de modo geral como positivos, ainda há uma quantidade 
significativa que experimenta depressão, estresse, dificuldades sociais e outras formas 
de angústia. Em comparação com a percepção dos funcionários da faculdade sobre a 
saúde mental e o bem-estar dos alunos, os alunos são mais positivos sobre seu próprio 
bem-estar do que os funcionários. 

Dorji, T 2021 
Perspectiva O Quadro de 
Felicidade Nacional Bruta e a 

O Butão é um país de renda média-baixa com infraestrutura de saúde de atendimento terciário 
limitada e escassez de recursos humanos. A resposta do país à pandemia COVID-19 é orientada 
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Resposta do Sistema de Saúde 
à Pandemia COVID-19 no 
Butão 

pelo princípio da Felicidade Nacional Bruta (FIB), que prioriza o bem-estar e a felicidade das 
pessoas em relação aos indicadores socioeconômicos convencionais. A liderança do rei e as 
decisões do governo baseadas na ciência da saúde pública ajudaram no controle da pandemia 
e na redução das perdas econômicas. O governo implementou algumas medidas de saúde 
pública exclusivas e não convencionais, como quarentena nas instalações para aqueles com 
exposição de alto risco, um aumento no período de quarentena para 21 dias, teste e tratamento 
gratuitos e testes de triagem com base na população. Rastreamento precoce e extenso de 
contatos, testes extensivos, comunicações eficazes, restrições de viagens em zonas e adoção 
de distanciamento físico e medidas de higiene limitaram as transmissões COVID-19 dentro do 
país. A participação da comunidade de grupos voluntários e organizações da sociedade 
civil ajudou a fornecer serviços não relacionados à saúde, enquanto os hospitais 
forneceram serviços de saúde de rotina ininterruptos por meio de sua rede de atenção 
primária. Todos os casos de COVID-19 foram tratados em hospitais, e o país teve zero 
mortes por COVID-19 notificadas. Este artigo descreve como o conceito de FIB forneceu 
a estrutura para o governo responder a essa pandemia. 

See, H 2021 

As duas faces da felicidade 
nacional bruta: a estratégia de 
construção de uma nação do 
Butão também pode ser um 
paradigma de desenvolvimento 
alternativo sustentável? 

Este artigo considera duas questões interligadas com relação ao significado mais amplo da 
estrutura de desenvolvimento da felicidade nacional bruta (FIB) estabelecida no Butão. Primeiro, 
até que ponto o FIB pode ser considerado um paradigma de desenvolvimento genuinamente 
alternativo, distinto da busca tradicional de crescimento econômico? E, segundo, quais são suas 
perspectivas de sobrevivência em um mundo globalizado? Argumenta que, embora o governo 
do Butão tenha conseguido traçar um caminho intermediário econômico distinto, a integridade 
do FIB como paradigma de desenvolvimento foi prejudicada por sua função dupla como peça 
central da estratégia de construção nacional do Butão. Com base na análise detalhada das 
compensações reais feitas pelo governo na operacionalização da estrutura do FIB, o 
artigo argumenta que, quando essas duas visões concorrentes do FIB entraram em 
conflito, foi a versão de construção nacional que prevaleceu até agora. Em seu tratamento 
dessas questões, o artigo também busca colmatar uma profunda fratura na literatura 
existente sobre o Butão, integrando trabalhos menos proeminentes sobre a história da 
discriminação enfrentada pela população de nepalês étnica minoritária do país, com o 
discurso mais dominante e complementar sobre o Butão. Experimente o FIB - que até 
agora ignorou amplamente esses aspectos mais sombrios da formulação de políticas do 
Butão. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.
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A partir do quadro 01 foi possível verificar algumas contribuições estudos sobre 

A Felicidade Interna Bruta, constatando que essa metodologia apesar de não ser tão 

conhecida como do PIB, demostra que pode quebrar alguns paradigmas e mostrar 

que o bem estar social nem sempre está relacionado ao crescimento econômico como 

relação ao PIB.  

O FIB tem um novo conceito para medir a felicidade das pessoas. O modelo de 

desenvolvimento tradicional tem como objetivo primordial o crescimento econômico, 

e o conceito de FIB se baseia no princípio de que o desenvolvimento real da sociedade 

humana se realiza ao mesmo tempo que o desenvolvimento espiritual e o 

desenvolvimento material, de forma a complementar e promover cada um, 

(CARVALHO, 2019). 

Conforme aponta Carvalho (2019), o FIB surgiu quando o jovem rei do Butão, 

Jigme Singye Wangchuck, localizado na Ásia, preocupado com o bem-estar de seu 

povo, declarou que a razão de ser do seu governo seria proporcionar felicidade a seus 

súditos. Assim, fez constar na constituição do seu reino que o Estado e o Governo 

teriam essa principal finalidade, e que as políticas públicas e ações do governo 

deveriam ser estabelecidas e desenvolvidas. 

Desde o seu surgimento no Pequeno Butão em 1972, com o apoio do Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento, o conceito GFI tem atraído a atenção de 

outras partes do mundo porque substitui o PIB ou a fórmula do IDH para medir o 

progresso de um país. O foco global em repensar o modelo econômico que considera 

apenas o crescimento econômico para o cálculo da riqueza se voltou para um modelo 

que considera a proteção ambiental e a qualidade de vida das pessoas, o que torna o 

FIB alvo de análise em muitos países (CARVALHO,2019). 

Dentre os trabalhos sobre o Felicidade Interna Bruta, pode se destacar Ito, 

Marchiori, Perissinotto,Mendes e Ariyoshi (2014) “O Índice “Felicidade Interna Bruta” 

e o Ambiente Universitário Brasileiro “;Ferentz, Garcias e Setim (2020)” Proposta de 

um indicador de desenvolvimento sustentável com base na qualidade de vida, bem-

estar e felicidade: estudo piloto na cidade de Curitiba, Brasil.”; Bianco, Souza, Oliveira 

e Shikida (2016) “A felicidade da população trabalhadora de Cascavel/PR segundo a 

métrica do índice de Felicidade Interna Bruta”; Morel, Macedo, Veroneze, Ferreira e 

Costa (2015) “dinheiro não traz felicidade? Algumas revelações do indicador de 

felicidade interna bruta” e Kinoshita, Trino, Guimarães, Padro e Castro (2020) 
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“Atenção psicossocial e bem viver: relato de experiência de um Projeto Terapêutico 

Singular pelas dimensões da Felicidade Interna Bruta”. São exemplos de poucos 

trabalhos que são encontrados sobre a métrica Felicidade Interna Bruta. 

Ito, Marchiori, Perissinotto, Mendes e Ariyoshi (2014) descreve que o FIB 

sempre foi alvo de interesse de muitos estudiosos da economia e da política, apesar 

de uma série de críticas à sua aplicabilidade e precisão, assim como qualquer 

indicador usado atualmente para medir o desenvolvimento nacional. As pessoas 

acreditam que esse tipo de discussão merece mais divulgação, portanto, é do 

interesse de qualquer cidadão refletir sobre como os modelos de desenvolvimento 

diferenciados afetam suas vidas. 

No Brasil, o Instituto Visão Futuro é o primeiro a implantar esse índice de 

desenvolvimento. A versão brasileira do índice foi aplicada a projetos-piloto no estado 

de São Paulo na região de (Angatuba e Itapeninga). Segundo pesquisadores 

brasileiros, o FIB não é apenas um indicador, mas também um catalisador de 

mudanças, é um processo de mobilização social para o desenvolvimento coletivo e 

sustentável, visando o bem-estar de todas as pessoas. 

Segundo Morel, Macedo, Veroneze, Ferreira e Costa (2015) no Brasil, a equipe 

do Instituto Visão Futuro liderada pela freira hindu Susan Andrews deu os primeiros 

passos para implementar este plano de desenvolvimento. Susan desenvolveu uma 

versão brasileira do questionário, mas ainda é utilizado em projetos-piloto nos estados 

de São Paulo (Angatuba e Itapetininga). Susan Andrews disse em entrevista à Folha 

Uol (2010): “O FIB não é apenas um indicador: é também um catalisador de 

mudanças, é um processo de mudança (BIANCO, SOUZA, OLIVEIRA E SHIKIDA, 

2016). 

Kinoshita, Trino, Guimarães, Padro e Castro (2020) comentam que a proposta 

de felicidade nas políticas públicas tem sido apoiada em alguns países, como Reino 

Unido, Canadá, França, Tailândia, Butão, Coreia do Norte, Colômbia, Bolívia, 

Equador, entre outros, citado por muitos pesquisadores e pesquisadores: 

O'Donnell14, Nery15, Stiglitz16, Sen17, etc. Principalmente na área da saúde, o FIB 

tem sido visto como fonte de inspiração e parâmetros para a construção de uma 

estratégia de saúde que considere plenamente o tema. 

Froehlich e Sopeña (2018) relatam que os recentes avanços teóricos e 

empíricos levaram os economistas a começar a pensar sobre a felicidade ou a 
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natureza humana em disciplinas; e, em particular, a rever as medidas defensivas 

estabelecidas ao longo do tempo para evitar invasões econômicas ou se deixarem 

invadir psicologicamente; ou a questão de o que isso significa estar "satisfeito com a 

vida", do ponto de vista empírico. 

Os estudos relacionados a Felicidade Interna Bruta segundo Bianco, Souza, 

Oliveira e Shikida (2016), demostra pode-se considerar que o FIB está no caminho 

certo, pois inclui fatores alheios ao campo econômico no caminho da felicidade 

humana e pode refletir melhor a qualidade de vida e a satisfação das pessoas. 

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016) constataram que quando as pessoas 

que responderem às perguntas sobre o que os faz felizes, houve preferência por 

fatores não materiais, principalmente aqueles relacionados à família, bom 

relacionamento, social, saúde, social, união e espiritualidade. No entanto, o dinheiro 

também é um fator importante mencionado, principalmente pelo conforto e 

possibilidades que traz, como manter a contabilidade em dia e garantir a segurança 

financeira, mas não é o item principal. Portanto, determinou-se que, para a população 

trabalhadora de Cascavel, a felicidade está relacionada às relações sociais e 

familiares na maioria das respostas. 

Morel, Macedo, Veroneze, Ferreira e Costa (2015) apontou em suas analise 

que em comparação com pessoas que vivem em uma das áreas mais pobres com um 

dos maiores índices de violência e crime local, as pessoas que vivem nas áreas mais 

nobres da cidade têm um maior senso de felicidade, o que nos faz refletir sobre o 

pertencimento pessoal O impacto da segurança da classe social e do local de 

residência na sua felicidade. 

Kinoshita, Trino, Guimarães, Padro e Castro (2020) comenta que a FIB fala de 

sustentabilidade. Na verdade, para torná-la mais duradoura, é importante aprofundar 

as pesquisas e pesquisas sobre equipamentos e serviços de atenção psicossocial que 

promovam a felicidade pública e uma vida melhor. 

 

A seguir será apresentado a metodologia. 
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3 METODOLOGIA 
 

De acordo com Gil (2008) método pode ser definido como o caminho a ser 

seguido para se chegar a um determinado fim. Para o autor existem vários métodos e 

diversas classificações podem serem adotadas. Para Marconi e Lakatos (2003) o 

método é um conjunto de ações adotadas de modo racional e sistemático, em direção 

a um propósito. A seguir é apresentada a trajetória metodológica traçada para a 

realização da pesquisa. 

 

3.1 Delineamento das etapas da pesquisa 

 

Em relação a metodologia para elaborar o trabalho utilizou de estudo bibliográfico, 

visto que o trabalho se propôs analisar artigos sobre os a Felicidade Interna Bruta, 

uma pesquisa bibliográfica inclui todas as bibliografias publicadas relacionadas a 

tópicos de pesquisa, sob o enfoque ou método que tire conclusões inovadoras 

(MARCONI e LAKATOS, 2003).  

A tabela 01 seguir demostra as leis que regem os estudos bibliométricos, esse 

método colabora sistematização dos estudos, é fundamental que os pesquisadores 

atendam aos requisitos das leis dos estudos bibliométricos da área do estudo a ser 

investigada. 

 

Tabela 01 - Leis que regem os estudos bibliométricos 

Leis  Medida  Critério  Objetivo principal  

Lei de 

Bradford 

Grau de atração do 

periódico 

Reputação do 

periódico 

Identificar os periódicos mais 

relevantes e que dão maior vazão a 

um tema em específico  

Lei de Zipf 
Frequência de palavras-

chave 

Lista ordenada de 

temas 

Estimar os temas mais recorrentes 

relacionados a um campo de 

conhecimento  

Lei de Lotka Produtividade do autor Tamanho, frequência 

Levantar o impacto da produção de 

um autor numa área de 

conhecimento  

Fonte: Chueke e Amatucci (2015, p.3)  

 

Este estudo utilizou também da metodologia de revisão sistemática. Cunha, 

Cunha e Alves destaca que:” denomina-se como revisão sistemática “a aplicação de 

estratégias científicas que permitem limitar o viés de seleção de artigos, avaliá-los 

com espírito crítico e sintetizar todos os estudos relevantes em um tópico específico”  
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A técnica do estudo se enquadra como um estudo de caso, pois a pesquisa 

procura se aprofundar num tema especifico. Conforme Yin (2001) o estudo de caso é 

uma estratégia de pesquisa que compreende um método que abrange tudo em 

abordagens especificas de coletas e análise de dados. 

Quanto aos objetivos o enquadramento do estudo classifica-se como 

exploratório, segundo Marconi e Lakatos (2003) é uma pesquisa empírica, sua 

finalidade é levantar questões ou problemas. Tem três finalidades: propor hipóteses e 

aumentar a familiaridade dos pesquisadores com o ambiente, fatos ou fenômenos na 

ordem para conduzir pesquisas futuras mais precisas ou revisão e esclarecimento de 

conceitos ". 

 

3.2 Procedimento de coleta de dados 

 

Para conseguir objetivo do estudo, foi utilizado estudos já públicos para nortear 

o estudo possibilitando os resumos dos estudos e seus principais resultados, 

selecionados através da base de dados internacional Web of Science, o critério 

utilizado para a procura e seleção dos artigos no periódico envolveu três palavras 

chaves Felicidade Interna Bruta, sendo pesquisada na busca simples, sendo que as 

palavras chaves foram utilizadas simultaneamente permitindo encontra 37 artigos. 

Para a coleta dos dados referente questionário FIB será no final do segundo 

semestre de 2021 na comunidade Recanto da Natureza em Laranjeiras do Sul - 

Paraná. O estudo do FBI é composta pelos agricultores familiares.  

Os membros da Comunidade Recanto da Natureza serão abordados através 

de um questionário que compõem os domínios e indicadores do FIB que 

correspondem a 10 domínio que se desdobram em 17 indicadores. Este será enviado 

por e-mail, WhatsApp e aplicados de modo presencial.  
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3.3 Procedimento de análise de dados 

 

 Para análise dos estudo sistemático foi realizado Nuvem de Palavras com 

palavras-chave; Nuvem de Palavras com títulos e Nuvem de Palavras com resumo. 

Relação de artigos por País/Região, quantidade de publicações por ano e um quadro 

com os principais resultados dos artigos selecionados.  

O procedimento de análise dos dados e predominantemente quantitativo, pois 

segundo Raupp e Beuren (2003) a pesquisa quantitativa se caracteriza pela adoção 

de instrumentos estatísticos, tanto na coleta dos dados, como também na análise.  

 A métrica utilizada para analisar os dados é por meio de estatística descritiva, 

os dados serão sistematizados através do Excel, que de acordo (FREUND, SIMON, 

2000) “estatística descritiva “compreende o manejo dos dados para resumi-los ou 

descrevê-los, sem ir além, isto é, sem procurar inferir qualquer coisa que ultrapasse 

os próprios dados”. 

As perguntas do questionário incorporam todas as dimensões da Felicidade 

Interna Bruta conforme demostra o quadro 03, contendo perguntas fechadas. Após a 

coleta dos dados para discursão dos resultados será aplicado estatística descritiva.  

 

Quadro 03 - Quadro das dimensões do indicador de Felicidade Interna Bruta (FIB). 

Dimensões Componentes Objetivo 

i 
Bem-estar 

psicológico 

Avaliar o grau de satisfação e de otimismo de cada indivíduo em 

relação à sua própria vida. Os indicadores incluem a prevalência 

de taxas de emoções positivas e negativas, e analisam a 

autoestima, a sensação de competência, o estresse e as atividades 

espirituais. 

ii Saúde 

Medir a eficácia das políticas de saúde com critérios como auto 

avaliação da saúde, invalidez, padrões de comportamento 

arriscados, exercício, sono, nutrição etc. 

iii Uso do tempo 

O uso do tempo é um dos mais significativos fatores na qualidade 

de vida, especialmente para lazer e socialização com família e 

amigos. A gestão equilibrada do tempo é avaliada incluindo tempo 

no trânsito, no trabalho, nas atividades educacionais etc. 

iv 
Vitalidade 

comunitária 

Focar nos relacionamentos e interações nas comunidades. 

Examinar o nível de confiança, a sensação de pertencimento, a 

vitalidade dos relacionamentos afetivos, a segurança em casa e na 

comunidade, a prática de doação e de voluntariado. 

v Educação 

Levar em consideração fatores como participação em educação 

formal e informal, competências, envolvimento na educação dos 

filhos, valores em educação, educação ambiental, entre outros. 

vi Cultura 

Avaliar as tradições locais, festivais, valores nucleares, 

participação em eventos culturais, oportunidades de desenvolver 

capacidades artísticas, além da discriminação por causa de 

religião, raça ou gênero. 
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vii Meio ambiente 

Medir a percepção dos cidadãos quanto à qualidade da água, do 

ar, do solo e da biodiversidade. Os indicadores incluem acesso a 

áreas verdes, sistema de coleta de lixo etc. 

viii Governança 

Avaliar como a população enxerga o governo, a mídia, o judiciário, 

o sistema eleitoral e a segurança pública em termos de 

responsabilidade, honestidade e transparência. Também mede a 

cidadania e o envolvimento dos cidadãos com as decisões e 

processos políticos. 

ix Padrão de vida Avaliar a renda individual e familiar, a segurança financeira, o nível 

de dívidas, a qualidade das habitações etc. 

Fonte: Elaborado a partir de Arruda (2009) e FIB (2015). 

 

O método para análise da FIB já foi pauta em diversos estudos anteriores como 

demostra o” quadro 01 - Principais trabalhos que abordam o indicador FIB”, na página 

16. A Felicidade Interna Bruta (FIB) tem seus índices divididos em quatro categorias: 

infelizes, razoavelmente felizes, amplamente felizes e profundamente felizes. 

Conforme demostra o quadro 04. De uma escala de 0 até 100 resultados FIB abaixo 

de 50 representa uma população infeliz, valores a parti de 78 profundamente feliz. Os 

valores intermediários de 50 até 66 corresponde a população razoavelmente feliz e 

entre 67 e 77 amplamente feliz. 

  

Quadro 04 - Categorias FIB. 

Categoria de felicidade Valor do FIB 

Infeliz  Menor que     50  

Razoavelmente Feliz  Entre     50 e 66  

Amplamente Feliz  Entre     67 e 77  

Profundamente Feliz  A partir de     78  

Fonte: Valentim; Strey; Ferreira; Macedo; Dessotti, 2014. 

 

 

3.4 Caracterização da comunidade Recanto da Natureza 
 

A figura 01 representa o mapa de Laranjeiras do Sul - Paraná, município onde 

está localizado a comunidade Recanto da natureza, segundo o censo de 2021 do 

IBGE o município conta com cerca de 32.167 pessoas.  
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Figura 04 - Mapa de Laranjeiras do Sul no Estado do Paraná. 

 
Fonte: Suporte Geográfico, (2022). 

 

O município de Laranjeiras do Sul apresenta área territorial 667,812 km², em 

2019 tinha uma faixa salarial de 2,1 salários mínimos, com estimativa de 20 % da 

população ocupada total de 6.429 pessoas. O PIB per capita em 2019 era de R$ 

24.626,80.  

 

4. ANALISE E DISCURSÕES DOS RESULTADOS  
 

A comunidade Recanto da Natureza é formada por uma associação de 

pequenos agricultores com baixo nível de escolaridade e renda, a comunidade desde 

sua formação tem como princípio básico a cooperação para conseguir agregar valor 

em seus produtos e gerar renda para os membros da comunidade. A fundação da 

comunidade parte da premissa que o fator terra desempenha o papel social, ambiental 

e econômico, na luta pela desigualdade social. 

O estudo obteve um total de 20 respostas do questionário sobre a FIB da 

Comunidade Recanto da natureza, que corresponde cerca de 50% dos membros da 

comunidade. 

Para caracterização da amostra serão analisados os sexos de cada 

entrevistados, faixa etária, estado civil, religião e o nível de escolaridade, conforme 

demostra os gráficos a seguir. 
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Tabela 02 - Distribuição sociodemográfica dos moradores entrevistados do Recanto 

da Natureza, no Paraná, segundo o sexo, faixa etária, estado civil e escolaridade. 

Variáveis Características Total % 

Sexo 
Feminino 10 50 

Masculino 10 50 

Faixa etária 

11 a 20 anos 6 30 

De 21 a 30 anos 2 10 

De 31 a 40 anos 4 20 

De 41 a 50 anos 3 15 

Mais de 50 anos 5 25 

Estado civil 

Solteiro 8 40 

Casado 9 45 

União Estável 3 15 

Viúvo 0 0 

Escolaridade 

Ensino fundamental completo 2 10 

Ensino fundamental incompleto 5 25 

Ensino médio completo 4 20 

Ensino médio incompleto 4 20 

Ensino superior completo 0  

Ensino superior incompleto 2 10 

Religião 
Católico 18 90 

Sem religião 2 10 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

A tabela apresenta a caracterização da amostra, do total de entrevistados 

50%são homens e 50% mulheres os participantes da pesquisa FIB Recanto da 

natureza, sendo que a parte em vermelho representa os homens e a azul representa 

as mulheres. Shikida (2004) comenta que os agricultores do Show Rural de Cascavel 

255 eram só sexo feminino e 75% masculino, idade predominante de 33 e religião 

católica possuindo maior número de entrevistados casados, com escolaridade ensino 

fundamental e ensino médio incompleto. 

  A faixa etária dos membros da comunidade Recanto da Natureza há uma 

predominância com membros de mais de 50 anos com 31,5%, na faixa etária de 16 a 

20 anos com 25%, nota-se que os membros com faixa etária de entre 31e 40 anos 

corresponde 18,8% e as faixa de menor porcentagem e a de 21 a 30 anos com 12,5% 

com a mesma porcentagem da faixa etária de 41ª 50 anos. 
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O estado civil dos membros da comunidade, os dados apontam que os 

entrevistados em sua maioria eram casados 45%, 15% vive em uma união estável e 

40% são solteiros.  

Observa-se que o nível de escolaridade entre os membros da comunidade, 

11,1 % não possui escolaridade, 11,1% tem ensino fundamental incompleto, 11,1 % 

ensino superior incompleto. Dos membros 22,2 % tem ensino fundamental incompleto, 

16,7% ensino médio incompleto e 27,8% apresentam ensino médio completo. Em sua 

maioria a religião católica é predominante entre os membros da comunidade 90%, 

apenas 10% não tem religião. 

Após realizar a caracterização dos entrevistados a próxima etapa foi realizar 

uma análise das dimensões FIB, bem‐estar psicológico, saúde, uso do tempo, 

vitalidade comunitária, educação, cultura, governança e padrão de vida. Através dos 

gráficos a seguir. 

 

A seguir será apresentado Domínio do Bem-estar psicológico (D1). 

 

Gráfico 03 - Nível de stress. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 03 demonstra que dos entrevistados 5% nunca está sob stress, 60% 

raramente estão estressados, 25% eventualmente ficam sob stress e 10% 

frequentemente estão estressados. 
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Gráfico 04 - Sente-se otimista ou acredita. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 04 descreve que 42,1 % frequentemente se sentem otimista ou 

acreditam, 42.1% eventualmente e 15,8 % quase sempre, deste modo e importante 

frisar que os entrevistados se sentem otimistas. 

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), aferiu em seu estudo que 97% dos 

entrevistados eram otimistas, de modo geral os entrevistados da amostra deste estudo 

também são otimistas, no entanto 67,9 % são mais otimistas. 

 

Gráfico 05 - Preocupação com o trabalho quando não está trabalhando. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 
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O gráfico 05 demostra o nível de preocupação dos entrevistados quando não 

estão trabalhando. As respostas obtidas demostram que 5% dos entrevistados 

frequentemente tem preocupação com o trabalho quando não estão trabalhando, 45% 

frequentemente, 30% eventualmente, 15% raramente e 5% nunca.  De acordo com 

os resultados os entrevistados frequentemente se preocupam com os trabalhos 

quando não estão trabalhando. 

 

Gráfico 06 - Como os participantes se sentem em relação a suas vidas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico 06 mostra que 55% dos entrevistados se sentem muito felizes em 

relação as suas vidas, 40% felizes e apenas 55 pouco feliz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

62 
 

Gráfico 07 - Sente-se sozinho. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 07 demostra se os entrevistados se sentem sozinhos, 40% 

responderam que nunca se sentem sozinhos, 35% raramente, 20 % eventualmente e 

5% quase sempre. Diante das repostas obtidas conclui-se que os entrevistados 

grandes maioria não se sente sozinhos. 

 

Gráfico 08 - Visita igreja outros lugares religiosos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 08 demonstra que 35% visita igreja ou outros lugares religiosos 

frequentemente. 25% muito frequente, 10% eventualmente, 25% raramente e 5% 

nunca. 

Neste aspecto Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), destaca que os 

trabalhares da Cascavel, 49% responderam que participam de igrejas ou locais 

religiosos, 7 % iam diariamente e 44 % nunca o raramente. Esse resultado aponta que 

os entrevistados da Comunidade Recanto da Natureza apenas 30% nunca ou 

raramente vão a igrejas ou lugares religiosos. 

 

Gráfico 09 - Sente-se infeliz ou deprimido. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 09 demostra que os entrevistados 60% nunca se sentem infeliz ou 

deprimidos, 30% raramente, 5% frequentemente e 5% quase sempre. Os resultados 

levam a conclusão que grande parte dos entrevistados não se sentem deprimidos ou 

infelizes. Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016) averiguou em seu estudo que 3% 

dos entrevistados relataram estar triste ou deprimido, 39% as vezes, 35% raramente 

e 23% nunca se consideraram assim.  

 

A seguir será apresentado Domínio sobre a Saúde (D2). 
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Gráfico 10 - Consumo de bebidas alcoólicas.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 10 aponta que dos entrevistados 30% nunca consomem bebidas 

alcoólicas, 50% raramente fazem uso de bebidas alcoólicas, 15% eventualmente e 

apenas 5% fazem uso muito frequente. O baixo uso de bebidas alcoólicas pode ser 

justifico pelo baixo nível de stress visto que muitas vezes o consumo de álcool e 

justificado como um momento para fugir da rotina estressante que geralmente levando 

por indivíduos que residem em perímetro urbano. 

 

Gráfico 11 - Casos de doenças na família. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 11 demostra que 50,1% dos entrevistados não apresentam nenhuma 

doença, 25% apresentam outras doenças, 6,3% são doenças cardíacas, 12,5 são 

portadores de hipertensão e colesterol 6,3%. De forma geral os entrevistados podem 

ser considerados uma população saudável 50,1% dos membros da comunidade que 

foram entrevistados não apresentam nenhuma patologia.  

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), descreve que quando questionado a 

população trabalhadora de cascavel em relação a ocorrência de doença responderam 

que 12% tinham obesidade, 37% hipertensos, 28% diabéticos, 19% doenças 

cardíacas e 30% colesterol.  

Com esses resultados pode-se aferir que os entrevistados da comunidade 

recanto da Natureza são mais saudáveis, os índices de casos de doenças no grupo 

familiar e significativamente mais baixo. 

 

Gráfico 12 -Classificação da saúde. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 12 representa a classificação da saúde, sendo 65% dos entrevistados 

demostraram estar satisfeitos com sua saúde, 10% estão muito satisfeito. 20% 

parcialmente satisfeito apenas 5% estão pouco satisfeito.  

 Os resultados apontam que 81,3 % dos entrevistados não fazem uso de 

remédio com frequência apenas 18,8 % fazem uso de medicamentos contínuos. Neste 
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sentido Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), comenta que 31% da população 

trabalhadora de Cascavel fazem uso de remédios com frequência . 

 

Gráfico 13 - Frequência do sono profundo. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 13 aponta que 45% dos entrevistados tem sono profundo, 25% muito 

frequentemente, 15% eventualmente tem sono profundo e 15% raramente dormem 

profundamente. 

 Bianco, Souza, Oliveira e Shikida, (2016) com dos trabalhadores da cidade de 

cascavel que chegou a um resultado que 10% raramente tinham sono profundo, 2% 

dormiam profundamente, 66% responderam que sim e 36% as vezes. 

Para o estudo com trabalhadores de Cascavel constatou-se que apesar da 

população apresentar algumas doenças como diabetes hipertensão, a saúde da 

população está em bom estado, (BIANCO, SOUZA, OLIVEIRA; SHIKIDA, 2016). 
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Gráfico 14 - Frequência uso de cigarros.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 14 demostra ao questionar sobre a frequência do uso de cigarros ou 

similares 75% dos entrevistados nunca fumaram e 25% fumam raramente. 

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), concluiu em seu estudo que 3% 

declararam consumir bebidas alcoólicas diariamente; 24% disseram que sempre 

consumiam; 47%; ocasionalmente; 26%, nunca. O autor obteve resultados em relação 

ao consumo do cigarro, 86% afirmaram não fumar e 9% fumavam sempre ou 

diariamente. 

  De modo geral a comunidade apresenta um nível de saúde bom, 

principalmente nos aspectos que tange os consumo de bebidas alcoólicas e uso de 

cigarros que apresentaram baixa frequência no consumo de ambos, fato esse que 

está diretamente relacionado ao nível de stress, visto que o alto nível de stress poderia 

influenciar na frequência dos hábitos desses dois fatores e em outros como 

alimentação contribuindo assim para surgimentos   de doenças. 

  

A seguir será apresentado Domínio Uso do tempo (D3).  

 

Gráfico 15 - Minha vida tem sido muito corrida. 
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Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 15 demostra se a vida dos entrevistados tem sido corrida, 26,3% 

quase sempre, 31,6 eventualmente, 31,6 frequentemente e 10,5% quase sempre. De 

modo geral pode se dizer que a vida dos entrevistados é um pouco corrida. 

 

Gráfico 16 - Tempo suficiente para realizar o que precisa. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico descreve se os entrevistados tem tempo suficiente para realizar o que 

precisam, 20% responderam que quase sempre raramente, 10% eventualmente, 35% 

eventualmente e 35% frequentemente. 
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 Gráfico 17 - Gosta do trabalho que exerce. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico 17 demostra que 50% quase sempre gostam da sua profissão, 40% 

frequentemente, 5% eventualmente e 5% raramente. 

Quando questionados aos entrevistados sobre as horas de lazer semanal, de 

acordo com as respostas podemos destaca que quatro responderam que não tem 

lazer semanal, e outras que tiram 8 horas semanais de lazer. Outro ponto importante 

são os dos entrevistados que relataram ter lazer apenas duas vezes ao ano e todos 

os dias. 

 

Gráfico 18 - Horas trabalhadas por semana. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 12 demonstra as horas trabalhadas dos entrevistados, em que 45% 

deles trabalham mais de 40 horas por semana, 30% trabalham de 21horas até 40 

horas semanais e 25% trabalham até 10 horas semanais. 

A partir dos resultados pode-se dizer que uso do tempo da comunidade mesmo 

os que entrevistados des 

 

A seguir será apresentado Domínio da Vitalidade comunitária (D4). 

 

Gráfico 19 - Pratica de algum tipo de ajuda as outras pessoas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 18 demostra que 10% dos entrevistados tem habito de ajudar os 

outros, 20% raramente, 50% frequentemente e 20% muito frequente. 
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Gráfico 20 - Sentimento ao realizar trabalhos para ajudar outras pessoas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 19 descreve o sentimento dos entrevistados ao ajudar outras 

pessoas, 55% sente-se feliz e 45% muito feliz. 

 

Gráfico 21 - Tempo que mora na comunidade recanto da natureza.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 20 demonstra que 80% moram a mais de 15 anos na comunidade, 

15% de 10,1 a 15 anos e 5% de 5,1 a 10 anos.  

Diante dos resultados demonstrados no estudo nos gráficos até que aborda 

aspectos vitalidade da comunidade, Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016) em seu 
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estudo constatou 53% participavam de grupos da comunidade, 75% realizavam 

atividades para ajudar outras pessoas. Em relação aos trabalhos sociais 43% 

responderam que   os trabalhos sociais os deixavam felizes e 29% muitos felizes 74% 

dos entrevistados moravam a mais de 10 anos em Cascavel levando a concluir que 

estavam satisfeitos com local onde residiam.  

 

Gráfico 22 - Participação em grupo social. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 21 demostra a participação dos entrevistados em grupos sociais da 

comunidade, 80% responderam que sim, 15% as vezes e 5% nunca. 
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Gráfico 23 - Considera parte da comunidade. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico 22 aponta que 10% eventualmente se consideram parte da 

comunidade, 45% frequentemente e 45% quase sempre. 

 

Gráfico 24 - Sente importante para os outros. 

                            

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 23 demonstra que dos entrevistados, 5% raramente se sentem 

importantes para os outros, 30% eventualmente, 35% frequentemente e 30% quase 

sempre. 
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Gráfico 25 - Confiança na vizinhança. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 24 descreve o nível de confiança entre os vizinhos da comunidade 

Recanto da Natureza, de acordo com as respostas 35% eventualmente confiam em 

seus vizinhos, 30% frequentemente e 30% quase sempre. 

 

Gráfico 26 - Nível de segurança que sente em sua residência. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 25, mostra que 55% dos entrevistados sentem-se seguros em suas 

residências, 20% muito seguro, 15% pouco seguro e 10% sem seguro e nem inseguro. 

De acordo com as informações os moradores das comunidades sentem-se segurança 
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em suas residências. No aspecto segurança os trabalhadores de cascavelenses 33% 

se sentiam poucos seguros, 11% inseguros, (BIANCO, SOUZA, OLIVEIRA E SHIKIDA 

,2016). 

 

Gráfico 27 - Você acredita que as pessoas se importam com você. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 26 descreve s entrevistados acreditam se as pessoas se importam 

com elas, 35% responderam que quase sempre, 30% frequentemente, 25% 

eventualmente e 10% raramente. 

 

Gráfico 28 - Satisfeito com o apoio que recebem dos amigos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 27 descreve que 45% dos entrevistados estão satisfeito com o apoio 

dos amigos, 30% quase sempre, 10% eventualmente e 15% raramente.  De modo 

geral 85% dos entrevistados estão satisfeitos com o apoio dos amigos. 

 

A seguir será apresentado Domínio da Educação (D5). 

 

Gráfico 29 - Estudante. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 28 descreve que 45% parou de estudar, 30% e estudante e 25% não 

são estudantes. 

Verificando o motivo do abandono dos estudos, houve várias respostas que 

relatam como o principal fator que impediram os estudos foi a distancias das escolas 

e o trabalho. Outro fator que impediam os estudos era as frequentes mudanças das 

famílias isso não possibilitava uma frequência regular nas aulas apesar de alguns 

entrevistados ter manifestado que tinham interesses em nos estudos. 

Outro ponto importante sobre o domínio educação trata-se do nível de 

escolaridade conforme e abordado na tabela 02, fica evidente que o índice de 

escolaridade dos membros da comunidade é baixo, e que apenas 10% dos 

entrevistados iniciaram curso superior porem não concluíram. 

A partir dos resultados fica evidente que os pequenos agricultores da 

comunidade ficam no dilema entre o trabalho no campo e os estudos, neste sentido 

nota-se que deve-se incentivar o estudo entre a população rural visto que a educação 

desempenha um papel importante na luta da desigualdade social, contribui para 
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formação de cidadãos bem instruídos e conhecedores de seus direitos e também para 

o desenvolvimento pessoal e local.     

   

A seguir será apresentado Domínio sobre a Cultura (D6). 

 

Gráfico 30 - Cor ou Raça que se auto declara. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico 29 descreve que 5% se auto declaram negros, 5% não se auto 

declara, 25% pardo e 65% cor branca. De acordo com Bianco, Souza, Oliveira e 

Shikida (2016) este aspecto e um completo da vitalidade comunitária, autores 

puderam aponta que os trabalhadores de Cascavel 55% se auto declaram brancos, 

28% pardos, 9% negros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

78 
 

Gráfico 31 - Participação em festas locais e eventos sociais da comunidade. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 30 demostra que os membros da comunidade têm participação ativa, 

95% responderam que sim os outros 5% disseram que as vezes. (Bianco, Souza, 

Oliveira e Shikida, 2016) descreveram em seu estudo com os trabalhadores de 

Cascavel um resultado semelhante identificando que a maioria dos seus entrevistados 

também participavam de atividades festas de suas comunidades.  

 

Gráfico 32- Situações preconceituosas  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 31 descreve que 65% raramente se sente desconfortável com 

situações preconceituosas, 15% eventualmente, 5% quase sempre, 10% 

frequentemente e 5% nunca.  

Em relação ao fator discriminação Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), 

comenta que os trabalhadores de Cascavel,44% confirmaram esse tipo de situação, 

sendo que 6% refere-se discriminação racial, 9% social, 8% por gênero, 16% pela 

aparência física e 9% por fatores econômicos, ressalta-se que 54% afirmaram que 

nunca sofreram nenhum tipo de discriminação. 

 

Gráfico 33 - Satisfeito com as relações pessoais. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 32 descreve que 50% estão quase sempre satisfeitos com suas 

relações pessoais, 25% frequentemente, 20% eventualmente e 55 raramente, 

demostrando que as relações pessoais dos entrevistados são boas variando de 

eventualmente a quase sempre. 

 

A seguir será apresentado Domínio sobre o Meio ambiente (D7). 
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Gráfico 34 - Ambiente saudável onde vive. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 33 descreve se os entrevistados vivem em um ambiente saudável, 

45% descreve o lugar onde vive sendo um lugar saudável, 45% muito saudável e 10% 

parcialmente, sendo assim os resulta do demonstra que o ambiente saudável para se 

viver. 

Destaca-se que 23% das terras que hoje pertencem a comunidade do 

assentamento que originou a comunidades, são reservas ambientais, neste sentido 

nota-se que a consciência ambiental é bastante presente entre os membros da 

comunidade.  

 

 Gráfico 35 - Vida ambientalmente correta. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 35 demonstra se os entrevistados levam uma vida ambientalmente 

correta, 10,5% raramente, 31,6% eventualmente, 26,3% frequentemente e 31,6 quase 

sempre tem uma vida ambiental correta. De modo geral a vida ambiental dos 

entrevistados é boa, porem há relatos que o problema ambiental não está com os 

membros da comunidade e sim com os moradores ao seu entorno. 

 

Gráfico 36: Meio de transporte utilizado. 

               
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 35 aponta que dos entrevistados, 40% utilizam carro como meio de 

transporte, 25% utilizam moto, 20% transporte público e 15% andam a pé. 

 

A seguir será apresentado Domínio sobre a Governança (D8). 
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Gráfico 37 - Vida socialmente justa. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

O gráfico 36 demostra se os entrevistados consideram se levam uma vida 

socialmente justa, 15% responderam que   eventualmente, 20% quase sempre, 30% 

raramente e 35% frequentemente. Levando em consideração as repostas 

frequentemente e quase sempre 55% do total pode descrever que a comunidade tem 

uma vida socialmente justa. 

 

Gráfico 38- Satisfação com os trabalhos dos governantes. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 37 descreve a satisfação dos membros da comunidade com os 

governantes, 65% dos que respondem se declaram satisfeitos com atual governo, 

10% estão extremamente satisfeito, 20% estão pouco satisfeito e apenas 55 estão 
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nada satisfeitos. Fica evidente que grande maioria dos entrevistados estão satisfeito 

com atual governo. 

Em contra partida Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), aponta que os 

trabalhadores cascavelenses, 69% apontaram que os governos tiveram um péssimo 

desempenho, e 27%, regular. 

 

A seguir será apresentado Domínio sobre Padrão de vida (D9). 

 

Gráfico 39 - Tamanho da área da propriedade agrícola. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 38 demostra o tamanho das propriedades agrícolas, demostrando 

que 84,2% possui área de 11 até 20 hectares e 15,8 % de 1 até 10 hectares. Os dados 

demostram que há uma padronização nos tamanhos das propriedades. Shikida(2004) 

destaca que os agricultores do Show rural 50% possuíam lotes de 1 a 20 hectares, 

esse assemelha com o resultado dos entrevistados da comunidade visto que 

proprietários de até 20 hectares podem ser considerados pequenos agricultores. 
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Gráfico 40 - Renda pessoal. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 39 aponta que a renda pessoal dos membros da comunidade, está 

de R$ 100,00 até R$ 500,00 corresponde a 20% dos membros assim como as rendas 

de R$501,00 até R$ 1000,00 e R$1.501,00 até R$2.000,00 representa o mesmo 

porcentual de 20%. A faixa salarial de R$2.001,00 até R$ 2.500,00 e acima de 

R$3.000,00 corresponde a 10% dos membros. A renda de R$ 2.501,00 até R$ 

3.000,00 representa 5% e R$ 1.001,00 até R$1.500,00 representa 15% das rendas. 

Shikida (2004) comenta que a faixa de salários predominante entre agricultores 

do Show rural era entre 3 a 6 salários, diferente dos resultados encontrados neste es 

tudo que mostra que os maiores índices de renda estão de R$100,00 até R$ 2.000,00.  
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Gráfico 41 - Sente feliz trabalhando. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 41 demostra que se os entrevistados se sentem felizes trabalhando, as 

respostas apontam que 50% dos que participaram da pesquisa sentem-se feliz 

exercendo seu trabalho, 35% muito feliz e apenas 15% estão parcialmente felizes 

trabalhando. Os resultados apontam que os membros da comunidade são felizes no 

trabalho e profissão que desempenham. 

Quando questionados sobre satisfação com suas remunerações, foi obtido os 

seguintes resultados, 20% não estão satisfeitos e 80% estão satisfeitos com renda 

que ganham mensalmente. 

Dentro dos aspectos remuneração adequada e preocupação com o trabalho 

quando não estão trabalhando, Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), conseguiu 

observa que 78% de seus entrevistados não estavam satisfeitos com sua renda, ¨60% 

relataram que ficavam preocupados com o trabalho quando não estão trabalhando. 

Com relação a felicidade em relação ao trabalho o no estudo dos trabalhadores de 

Cascavel, 43% responderam estar felizes, 28 muito feliz e 7% pouco feliz. 
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Gráfico 42 - Tipo de residência. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 42 demostra o tipo de residência que os entrevistados residem, de 

acordo com entrevistados 75% morram em casa mista e 25% em casa de madeiras.      

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida (2016), aponta neste sentido que os trabalhadores 

de Cascavel 77% dos entrevistados possuíam casa de alvenaria, 8% casa de madeira 

e 15% casa mista, resultado esse que diverge do encontrado neste estudo. 

Em relação ao nível de satisfação com atual moradia dos entrevistados, 84,2% 

se manifestaram estar satisfeitos com sua moradia e 15,8% não estão satisfeitos com 

suas atuais residências.  

Diante dos resultados é importante observar que boa remuneração dos 

entrevistados melhorou o padrão de vida, possibilitando realizações de melhorias em 

suas moradias como por exemplo construções de alvenarias, o fato dos entrevistados 

demostrar que trabalham felizes conforme o gráfico 15 descreve contribui para um 

melhor desempenho de suas atividades, mesmo que frequentemente haja 

preocupações com o trabalho quando não estão trabalhando.    
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Gráfico 43 - Número de moradores na residência. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

   

O gráfico 43 descreve o número de moradores nas residências em cada 

entrevistados, oito responderam que em sua residência tem 4 moradores, sete 

responderam 3, três resposta com 2 moradores, uma com 1 e outra com 10.  

Bianco, Souza, Oliveira e Shikida, (2016) apontou em seu estudo com os 

trabalhadores de Cascavel que 78% dos entrevistados tinham um grupo familiar entre 

2 a 4 pessoas. 

 

Gráfico 44 - Controle dos gastos e orçamentos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O gráfico 44 demostra que 40% dos entrevistados controlam seus armamentos 

e gastos, 40% quase sempre, 15% eventualmente e 5% raramente. 

Gráfico 45 - Consegue economizar. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 45 descreve que 50% frequentemente conseguem economizar, 30% 

quase sempre, 15% raramente e 5% eventualmente.  

 

Gráfico 46 - Vida economicamente viável. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 46 descreve se vida dos entrevistados e economicamente viável, 45% 

das respostas aponta que frequentemente, 30% eventualmente, 10% quase, 10% 
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raramente e 5% nunca. As respostas obtidas apontam que os entrevistados levam 

uma vida economicamente viável. 

 

Gráfico 47- De 1 até 10, o quanto os membros da comunidade se sentem feliz.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 05 representa o quanto os membros da comunidade se sentem felizes 

de uma escala de 1 até 10 sendo que quanto mais próximo de 10 mais feliz, os dados 

demonstram que menos nota e de 6 e maior nota e 10, nota-se que foram oito 

membros que atribuiu 8 para sua felicidade, quatro relatou que 7 e seu nível de 

felicidade, dois com nível de felicidade 9, cinco com nível de felicidade 10 e um com 

nível 6. Com base nos dados pode notar que média de felicidade da comunidade e de 

8,3. Shikida (2004), comenta que os agricultores show rural obteve média 7,4 das 

notas dadas a felicidade, apontado que de modo geral eram felizes. 

 

Quadro 05 - Os três maiores aspectos caracterizadores para a felicidade, em ordem 

de importância, segundo os agricultores pesquisados no Recanto da Natureza – 

Fevereiro/2022.   

Aspectos caracterizadores para a felicidade, em ordem de importância  

1a colocação/opção  2a colocação/opção  3a colocação/opção  

Não responderam Não responderam Não responderam 

Saúde   Família   Tranquilidade 

Namorar Futebol  Família 

Estar com minha família Estar de bem com as 

pessoas que eu gosto 

Fazer as coisas que gosto 

Não responderam Não responderam Não responderam 

Luta  Conhecimento  Conquista 
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Família  Saúde  Dinheiro 

Amizade   Saúde   Credito  

Saúde  Amizade  Trabalho 

Água  Terra  Ar  

Família unida  Bons amigos Estabilidade financeira  

Família  Amigos  Estabilidade financeira  

Trabalho  Diversão com os amigos  Viver na comunidade 

Trabalho  Saúde  Amizade  

Saúde  Moradia  Não ter dividas 

Trabalho  Saúde  Amizade   

Saúde  Moradia  Não ter dividas  

Amigos  Família  Estabilidade  

Família  Estabilidade financeira   Amigos  

Família  Amigos  Estabilidade financeira 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

 A seguir será apresentado a figura 05 que ajuda visualizar a sistematização das 

informações do quadro 05. 

 

Figura 05 – Nuvens de palavras em ordem de importância (na sequência da esquerda 

para direita) das três palavras que representa felicidade para entrevistados.  

    

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022) 

 

A figura 05 representa a nuvem de palavras em ordem de importância as três 

palavras que representa a felicidade dos entrevistados. A primeira opção na nuvem 

de frequência de palavras: 6 família; 4 Saúde e um de cada dos outros. Segunda 

opção 4 amigos, 4 saúde, 2 família, 2 moradia e um para as demais opções. Terceira 

opção 3 estabilidade financeira, 2 amizade, 2 não ter dividas e 1 para as demais 

palavras. Bianco, Souza, Oliveira e Shikida, (2016) descreve que os trabalhadores da 

cidade de Cascavel apontaram como fatores de sua felicidade, estar com membros 
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da família, o bem-estar e o sucesso de familiares, a paz na família, o orgulho dos 

entes.  

Shikida (2004) aponta em outro que a felicidade do ser uma estão baseadas no 

item saúde e família. Neste trabalho podemos analisar que o fato da comunidade não 

ter acesso a internet e nem todos os membros ter acesso as tecnologia eles valorizam 

mas o convívio em família, o dialogo em face a face, diferente das pessoas que vivem 

na cidade que levam uma vida mais agitada cheia de afazeres com tempo escassos 

onde maioria dos diálogos são por intermédio de redes sociais (Facebook, Instagram 

e WhatsApp). 

De acordo com a proposta inicial deste estudo, analisar A Comunidade recanto 

da natureza os fatores que influenciam na felicidade dos seus membros, levando em 

consideração que a mesma tem em sua comunidade uma cooperativa. Neste sentido 

podemos dizer que a cooperativa tem um papel importante para os entrevistados vem 

buscado se desprender das amaras social, e garantir suas necessidades básicas 

(saúde, renda, trabalho, moradia, educação, lazer).  

O estudo permitiu observar que a população da comunidade e formada por 

pequenos agricultores, com propriedades em sua maioria de 11 até 20 hectares, a 

faixa salarial predominante R$ 100,00 até R$2.000,00. Outro ponto importante a ser 

destacado por este estudo e baixo índice de insatisfação com renda. Porém nota-se 

que a renda não é fator principal da felicidade da comunidade destaca-se família, 

saúde e amigos, o fator financeiro fica em terceira opção para os pesquisados. 

 

Tabela 03 - Exposição dos resultados da classificação adotada, para cada domínio 

DOMÍNIO VALOR MÉDIO NÍVEL DE FELICIDADE 

Bem-estar psicológico (D1) 7,1 Amplamente Feliz 

Saúde (D2) 6,7 Amplamente Feliz 

Uso do tempo (D3) 7,5 Amplamente Feliz 

Vitalidade comunitária (D4) 8,9 Profundamente Feliz 

Educação (D5) 3,1 Infeliz 

Cultura (D6) 9,0 Profundamente Feliz 

Preservação ambiental (D7) 8,1 Profundamente Feliz 

Bom governo (D8) 5,8 Razoavelmente Feliz 

Padrão de vida (D9) 7,4 Amplamente Feliz 

FELICIDADE INTERNA BRUTA 7,1 Amplamente Feliz 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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A tabela representa nível de felicidade separadas por domínios com seus 

respectivos valores médio, os resultados apontam que no domínio da educação 

apresentou valor médio de 3,1 que corresponde ao nível infeliz, outro domínio que 

obteve valor médio baixo e bom governo com 5,8 de valor médio e com nível de 

felicidade razoavelmente feliz. Outro ponto importante as medias, mas elevados da 

comunidade estão nos domínios da cultura e vitalidade comunitária com valores médio 

9,0 e 8,9 respectivamente.  

Há evidencias que a felicidade da comunidade Recanto da Natureza poder ser 

mensurada não somente pela renda que cada membro possui, mas principalmente 

pelas suas relações entre (família e amigos). Segundo Arruda(2009), uma 

comunidade baseada no bom convívio social, se torna um fator importante para 

vitalidade comunitária, visto que uma relação comunitária saudável colaborara para 

inclusão social, proporciona uma maior facilidade no acesso à educação, saúde, bens 

de primeira necessidade, diminuído o índice de marginalidade. 

Nota-se que a tecnologia não e uma fator presente na comunidade, muitos não 

tem acesso à internet ou não sabem utilizar corretamente aparelhos celulares, por um 

lado essa ausência de tecnológica pode ser um fator limitante para comunidade, 

porém se analisar pela ótica da teoria butanesa verifica-se que a ausência de 

tecnologia se torna um fator que colabora para felicidade dos membros da 

comunidade, visto que há uma maior valorização para os diálogos face a face, vistas 

aos amigos e familiares, participação em atividades comunitárias, etc.. 

Outro aspecto importante, quando perguntados aos entrevistados nota de 1 até 

10, o quanto os membros da comunidade se sentem feliz, o valor médio obtido das 

resposta foi 8,3, que corresponde a 1,2 pontos a mais que a média geral que 

contempla os nove domínios do FIB.  

Segundo Arruda(2009), a cultura vivenciada pela diversidade cultural, nos 

princípios cooperativista, e o sinônimo das conquistas materiais, afeto e sabedoria 

mas do que uma única cultura, devido a diversificações de etnias, raças e costumes.   

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo buscou analisar como é a Felicidade Interna Bruta na 

comunidade Recanto da Natureza, Laranjeiras do Sul - Paraná a luz da teoria 
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butanesa em fevereiro de 2022. É importante destacar que na cidade de Cascavel já 

houve um estudo similar com os agricultores participaram do Show rural em 2004. 

Amparado pela teoria Felicidade Interna Bruta, foi elaborado questionário para 

analisar o nível de felicidade através de 56 perguntas. Dentre os resultados principais 

encontrados que saúde e família são fatores principais em primeira opção que deixam 

os membros da comunidade felizes. Foi possível verificar que o valor médio de 

felicidade corresponde a 7,1 considerando assim de acordo com a teoria butanesa 

uma comunidade amplamente feliz.  Outro ponto importante a ser destacado 50% dos 

entrevistados não possuem doenças. Quando se considerando a renda dos membros 

da comunidade 80% afirmam obter uma renda adequada, neste sentido faixa salaria 

e bem diversificada porem a com maior índice e 1.501,00 até 2.000,00. Valor bem 

similar ao do município de Laranjeiras do Sul que apresenta uma faixa salarial 

aproximada de 2,1 salários mínimos. 

Comparando os resultados do estudo FIB com os agricultores do Show Rural 

2004, com os da comunidade Recanto da Natureza nota-se um uma divergência nos 

resultados principalmente em relação a faixa de salários, enquanto os agricultores do 

Show Rural com salários médios de 1.500,00 até 3.000,00 atribuíram a renda como 

fator importante para felicidade, os membros da comunidade que uma faixa salarial 

predominante de 1.500,00 a 2.000,00 atribuíram sua felicidade a fatores como saúde 

e família. 

Levando conclusão que os fatores que influencia a felicidade de uma 

comunidade ou população, está diretamente relacionado a suas origens. Pessoas que 

residem e um perímetro urbano tendem a levar uma vida mais corrida vivendo mas 

em função do trabalho mas ligados em tecnologias que acaba interferindo nas 

relações sociais, diferentemente dos indivíduos de origem camponesa que vive mas 

isolados não tem acesso a todas tecnologias e valorizam mais o convívio social. 

Este estudo se torna importante para a comunidade Recanto da Natureza, pois 

possibilita avaliar os domínios do FIB isoladamente e avaliar quais aspectos tem maior 

nível de felicidade e consequentemente quais devem ser melhorados.   

Apesar da comunidade estar no nível amplo de felicidade é importante 

descartar que os domínios da educação e bom governo são que apresentaram valor 

médio inferiores, deixando evidente que a Comunidade Recanto da Natureza 

necessita de incentivos governamentais que colaborem para o desenvolvimento local. 
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Como por exemplo melhorias nas estradas de acesso a comunidade visando melhor 

acessibilidade a comunidade tanto para os membros da comunidade se deslocar até 

a cidade para realizar suas vendas e demais atividades quantos para aquelas pessoas 

que queiram ir conhecer o Recanto da natureza. 

Em relação ao domínio educação nota-se que os membros da comunidade 

possuem baixo nível de escolaridade, neste sentido torna-se importante políticas 

públicas de incentivos educação permanência dos jovens no meio rural, com objetivo 

despertar o interesse a continuar estudo não até o ensino médio, mas também curso 

superior visto que o município possui Universidade Federal. Viabilizando transporte 

até a instituição de ensino. 

É importante demostrando para os membros da comunidade que o estudo 

também e importante para quem trabalha no meio rural e pode contribuir passe seu 

próprio desenvolvimento. 

Em relação ao domínio saúde obteve média de 6,7 mesmo sendo classificado 

como amplamente feliz, precisa de melhorias como um posto de saúde mas próximo 

as residências, com atividades conscientização sobre as principais doenças que a 

afeta a comunidade (hipertensão, colesterol e doenças cárdicas). É importante 

também ter um cardápio especial disponibilizado por um nutricionista para auxiliar no 

combate e prevenção destas doenças.  

Um aspecto importante sobre a comunidade Recanto da Natureza trata-se dela 

está situada em uma comunidade que tem uma cooperativa e que colaborara para o 

desenvolvimento da comunidade e dos membros, fica evidente através dos resultados 

encontrados que os membros da comunidade têm um alto nível de confiança uns nos 

outros e sempre participam de atividades para ajudar outras pessoas demostrando 

uma cooperação entre os membros da comunidade. 

Fica evidente que o alto nível de felicidade de vitalidade comunitária e cultura 

e reflete diretamente nos na associação dos agricultores da comunidade. 

Este estudo de caráter exploratório teve como amostra os pequenos 

agricultores com dados primários tendo em vista que há pouco estudo sobre esta 

temática, que acaba sendo uma limitação para elaboração deste estudo caso, ao 

mesmo tempo servira de incentivo para estudos sobre FIB. 
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